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PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL^
O COMITÊ Central do Partido Comunista do Brasil elaborou o *

projeto de Programa do Partido que entrega nesta data ao*o-
fthecimento do Partido, da classe operária e de todo o povo braafc-
Wro para estudo e discussão.

E* este um Programa de salvação nacional. Km tomo dele
deverá formar-se a ampla frente única de todas as forças progres-
sistas, .lemocráticas, j>opulares e libertadoras do país, a frente de-
mocrática de libertação nacional. Esta ampla frente democrática
de libertação nacional sem a forca capaz de conduzir nossa Pátria
• nosio povo a um futuro livre, feliz e radíoso.*

Oirigimo-nos a todas as organizações Oemocrátieaa. aos di- %•
versai partidos políticos, assim como aos pafcriotwr e democratas

de todas as opiniões e tendências e a todos convidamos para g de^
bate livre e honesto das importantes questões qtíé levantamos no
projeto de Programa do Partido Comunista do BrasiL

Semelhante debate democrático só pode ser proveitoso aos in-
terêsses da luta de nosso povo contra o jugo do imperialismo nor~
te-americano, contra a tirania do governo de Vargas e por um go-
vêrno democrático de libertação nacional

a> LUIZ CARLOS PRESTES

• i

!*ÉÈF* J&

. ¦ m

A

3 ií
;. £4 j

i ¦ ¦ w || ^H

I
0 BROSIL SOB 0 1060 CRESCENTE 00S IMPERIUISTIIS IMERICUIOS

m
, 

'¦>¦.:

1
l. O Brasil é ura pais imenso e* dotado de grandes«quezas naturais. Era seu sub-solo existem riquíssimasjazidas de ferro, petróleo, carvão, manganês, ouro e outrosminerais; dispõe de terras fertilissimas e de clima favorá-vel ao cultivo dos mais variados produtos agrícolas; seusextensos vales e planaltos possibilitam a criação de todaespécie de gado. Nosso pais possui vastas florestas e gran-aes; reservas hidráulicas que poderiam ser utilizadas parao bem-estar do povo, para a construção de sistemas deirrigação contra as secas e para a eletrificação da economianacional.

Apesar destas imensas"possibilidades, a situação dopovo brasileiro é cada dia mais penosa e insuportável Bra-sileiros morrem de fome nas estradas do Nordeste 
'e 

atémesmo nos grandes centros industriais do país. A tuber-culose e outras doenças matam ou inutilizam milhões depessoas. Sem escolas nem hospitais, o oovo vive na igno-irancia e morre ao desamparo. Vivendo num pais tão rico,o povo brasileiro vegeta na miséria, em conseqüência daítica de rapina dos monopólios norte-americanos e da;aInaçâo dos latifundiários e grandes capitalistas bra<
Ertr poder dos mònopóliosíamericanos tá estão as nos-.ias maiores riquezas minerais. A United States Steel e aaetnleliem Steel apoderaram-so da produção de manganês.

A Standard Oil luta abertamente pela posse de nossas jt*zidas de petróleo. Banqueiros americanos controlam a pro-dução de minério de ferro e a produção siderúrgica deVolta Redonda. Nas mãos da Light e da Bond aná Shareestão cerca de 90% de toda a produção-de energia elétricado país. Sob o controle do capital norte-americano já seencontra grande parte da indústria do BrasiL
O comércio externo do Brasil acha-se sob o controledos imperialistas americanos, que fixam preços de acordocom seus interesses, assumem a posição de intermediáriosna venda de alguns de nossos produtos, impedem ao Brasilmanter relações comerciais com todos 03 países. Os mono-polios americanos nos obrigam a exportar nossos produ-tos por preços ínfimos e a pagar preços excessivos pelosartigos, que importamos. Firmas monopolistas norte-ameri-canas controlam & maior parte das exportações de café edominam o comércio, o beneficiamento e as exportaçõesde algodão.

O capital. norte-americano predomina nos transuortesaéreos, controla as ierrovias e ameaça de aniquilamentoa marinha moreante nacional. RoekefelJer organiza no naíi_gnr> nrias nmrtv.Sfvo -> mLu, t „ „,.. *j^ cL -grandes empresas agrít^las que visam a Controlar lmDõrTtan tes centros produtores e os frigoríficos americanos açara-

Os monopólios amer.canos conseguem câmbio esDecíale privilegiado para a remessa de seus lucros para o^SS
2S 5m-S?alquer lünitaçâ0 e c^tra as própS ?èis*£país. Simultaneamente, o capital empregado no Brasil neloímonopolistas americanos aumenta rapidamente com os lu!cros acumulados, o que reclama a remessa sempre cre*cente de lucros para o exterior. As inversões de capital am»
mf^22 

BraSÜ «>?****'* Poderosas bombas de sucSoque absorvem grande parte da renda nacional e parcelaconsiderável do valor ouro das exportações nacionais
Toda a economia brasileira vai sendo, assim Irãn<-*>,«.' 

SdS u™lLmples ap6ndice da "««-^ *155S.^bI:
menS^.Í'?!!!31!8*^ ^^^^artoa interferem direta-mente em toda a vida administrativa do país oõem a nmiserviço o aparelho de Estado brasileiro para eSorar í
sos natuiais do país e arrancar lucros máximos
nncão°SP?ín»a„P!VáG ^PWamente suas características do

norte-am^cano NosSaa f6rçafaSa?Srs^bmCHSs1Ô
(Continua na página seguinte)
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nfnv^o da página anterior) •

•amando 4c oficiais e sargentos ianques e os gôsvmnntes
«u nali d«seeii« ostensivamente â rafggaito de .:,ip¦¦ ¦¦>¦ ido»
«o governo «t-.s Esiadoi i nldos, Poi ffllrmédiQ «., imprerv
s* Uo radio, do Cinema, da literatura o és trio. reduzidos a
•fristruroentos de colonização, procuram os agentes america*
noa liquidar ah malH earns tradições ^le nosso povo • * CUK
tura nacional. jtM

Os impcifalistas iu.Muic.tno8 paiietram, assim, em todoi
m poros da vida econômica, r>"-ttlcn, social e cultural do
s>sÍH, humilhando nosso povo, .liquidam a Independência e
* asfccramajla naçfto, que tratetn de reditólr por completo
IgKnenn do ánõnla dos Estados I nWIos,

Semelhante situação ameaça o povo brasileiro de c*-
•Mylzaçao totafce compromete seriamente o futuro da nação.

a.*»Esta dominação torna-se ainda mais pesada devido
a milltari-iaçao Intensiva do Brasil. Aumentam as despesas
¦úblicas. õrosce a inflação monetária, elevamsc os impos>
los o sobem rapidamente os preços internos — situação
file ^Xísa duramente sobre todas as camadas da população.

Os milhões de operários brasileiros sofrem duras pri-
escoes coro^a baixa do salário real, com as novas formai do
•xploração e com o desemprego que tende a se alastrar.
Estabelece-se o sistema de multas a pretexto de asskluida-
«ca» trabalho. São anulados, um a um. seus direitos o con-
jWstas sociais. As greves são reprimidas pela violência. O
Itual governo Intervém nos sindicatos e nas eleições smdfc

JtiLs, coloca policiais e agentes dos lmpcrlalistas omericanos
tm diretorias de sindicatos. Os operários vivem sub-alímenta-
«os, moram cm casebres miseráveis, adoecem e morrem cora
• necessário socorro medico. Entre eles grassam as enter-
snidades profissionais e a «tuberculose. Os filhos dos opera-
rios não têm assegurada a Instrução profissional e mal
sjodem freqüentar a escola primaria.

A população camponesa, constituída pelos milhões de
sneielros, agregados, arrendatários, sitiantes, posseiros, co-
lonos, assalariados agrícolas, vaqueiros, peões, etc, que re-
presenta 70% da população brasileira, na sua maio* parte
são possui terra e vive brutalmente explorada, privada
«e quaisquer direitos e submetida ao arbítrio dos donos dos
latifúndios, seja nas fazendas, estâncias de criação de gado,
engenhos ou usinas de açúcar. Abandonados ao analíabe-
tismo, vitimas de endemlas, descalços e semlnús, morando
«m choupanas, dispondo apenas da enxada como ferra-
menta agrícola, milhões de camponeses vivem na miséria.
Esta situação agrava-se cada vez mais em conseqüência do
continuado aumento dos preços das ferramentas, dos adubos
e inseticidas, com a especulação crescente dos Intermediários

Srotegidos 
do governo - que dispõem de crédito íácil no

íanco do Brasil, com a elevação dos Impostos, das tarifas
ferroviárias, com a arbitrária e unilateral fixaçáo dos pre-
cos dos produtos agrícolas e pecuários. Os assalariados agrl-
colas ganham salários de Tome. Os pequenos e médios pro-
prietários. expoliados pelos grandes fazendeiros e usurános,
são têm garantias de posse da terra que é constantemente
ameaçada pelos latifundiários e pelas autoridades governa-
mentais. Os pequenos e médios arrendatários são vitimas j
de contratos leoninos, não podem dispor da própria produ- »
ção que é praticamente confiscada pelos latifundiários e são
freqüentemente expulsos das terras. As secas do Nordeste
r as inundações em diversos pontos do pais são verdadeiras
calamidades para a população pobre que se vê na conün-
gência de emigrar para outras regiões na maior miséria
e sem o menor auxilio do governo, para morrei1 aos milhares
pelos caminhos ou, finalmente, cair nas garras de ou*ros
exploradores. A luta dos camponeses pela posse da terra
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a contra o arbítrio e a exploração dos latifundiários # vtn-
lentamente esmagada » afogada em «anuue pelo «ovérno.

As camadas média* &*s cidades atravessam grandes dl-
fkuldadea, Os ordenados e vencimento* do lunelunslluno
público, dos empregados no comercia e nos escritório», dos
bancário* e dos mlIHarea, sfto cada vez mais insuficientes

Írnra 
fazer face a efescente caresttl da vida. A imelcciun-

Idade brasileira, elementos de profissões liberais, elcnllulas,
técnicos, escritores, artistas, cineastas e prufestorosi que
náo se prestam ao papo. de lacaio* dos americanos e de-
fendem a cultura nacional tôo perseguidos, sofrem crês-
eenies privações e enfrentam ou maiores obstáculos para o
desenvolvimento de sua atividade criadora e profissional,

Não é melhor a situação dos artesãos, dos pequenos m-
dusiriais e dos pequenos comerciantes, *que sofrem as con-
seqüências da inflnçfto, da diminuição dos negócios, da fslta
de crédito e dos altos Juros bancários, dos Impostos extor»
alvos, que lutam com dlflculdai.es crescentes para desen-
volver a produção e os negócios e sentem-se inseguros e
desesperados.

Industriais e comerciantes brasileiros não podem de-
scnvolver seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo das
massas trabulhadoras e a concorrência das mercadorias
Importadas dos Estados Unidos, Os monopólios americanos
controlam ramos Inteiros dn produçv brasUelra, sufocam
e írelam por todas as formas o desenvolvimento da indus*
üia nacional, impedem por todos os meios a criação de in-
dústrias básicas indispensáveis para a llbertaçAo do Brasil
da dependência econômica em que se encontra. O controle
dos créditos bancários, dos meios de transporte da dlstri-
bulção das matérias primas, das licenças de importação e
exportação, é utilizado pelos lmpcrlalistas americanos con-
tra os Industriais e comerciantes brasileiros. A importação
de equipamentos necessários ao desenvolvimento Industrial
torna-se cada vez mais difícil e aumentam as restrições à
importação de matérias primas indispensáveis à indústria
nacional.

Mesmo alguns setores de agricultores e pecuaristas
lutam com dificuldades crescentes diante da posição mono-
polista das firmas americanas no comércio exterior do
Brasil. O governo americano impõe preços-teto aos nossos
produtos de exportaçâr e impede que nossos produtos agri-
colas e pecuários sejam exportados, em condições vanta-
josas, para outros países como a União Soviética c a China,
que representam enormes mercados.

São as mais funestas, pois, as conseqüências para o
Brasil da crescente dominação imperiallsta lorte-america-
na. A mllitarlzação do Brasil e de sua economia atinge a
imensa maioria da população do pais.

3. Os imperialistas norte-americanos, além da pilha-
gem das riquezas nacionais e da exploração desenfreada de
nosso povo, querem arrastar o Brasil à guerra de agressão
que preparam, não escondem a intenção de utilizar o povo
brasileiro como carne de canhão.

A propaganda dos imperialistas americanos e de seus
lacaios brasileiros procura incutir em nosso povo a Idéia da
necessidade de participação do Brasil na guerra ao lado
dos íjstados Unidos. Mas a guc~ra que-os Imperialistas ame-
ricanès pregaram é uma guerra de agressão e conquista
com o objetivo de dominar o mundo e escravizar os povos
para obter lucros máximos. Não podendo realizar sozinhos
essa tarefa sinistra, os Imperialistas americanos procuram
fazer a guerra com as mãos alheias, à custa do sangue de
outros povos. Cr mo o Brasil é um grande pais, possui nume-
rosa população e imensos recursos, oi Imperialistas ameri-
canos tentam arrastar nosso povo à guerra, na qualidade
de fornecedor de soldados e de produtos estratégicos, e que-
rem utilizar nosso solo como praçu de armas para assegurar
o completo domínio colonial do Brasil e de toda a América
Latina.

Por esse caminho seria o povo brasileiro reduzido ao
papel de mercenário dos exércitos imperialistas e arrastado.
à mais .ignomiuosa das derrotas. A história ensina que a
guerra preparada pelos Estados Unidos contra a União So-
viética, a China e as Democracias Populares é uma aven-
tura condenada de antemão a completo fracasso. A derrota
dos agressores americanos na Coréia C uma prova evidente
de que os novos candidatos ao domínio do mundo serão es-
nagados, caso tentem repetir a sangrenta aventura de
Hiller. A poderosa União Soviética é muito mais fort<> hoje

"A Standard OU Ma abertamente pela posse de nossas jaai-
das de petróleo'"
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-O atual governo brasileiro é um inêtrumento servjl do* iee-
perialistas norte-americanos. E" por êeu intermédio que oe
tnonopolistaa ianques saqueiam o pats o exploram nw>n rxyn-
(No clichê Getúlio eonfratemüxmdo com. o f/residente em
Companhia» Associadas do Grupo Lujht, J. h.ioh>.

do que quando derrotou o eixo fascista, ao seu lado estão a
grande China e as Democracias Populares, formando um
bloco solidamente unido e invencível. Enquanto isto, ns)
campo dos agressores imperialistas, dirigido pelos Estados
Unidos, agravam-se as contradições internas que o minam
e enfraquecem. Se os Imperialistas americanos se lançarem
a uma nova guerra, sua derrota será inevitável. ¦"

A participação em qualquer guerra de agressão ao lado
dos Estados Unidos significaria para o Brasil não apena»
uma aventura injustificável do ponto de vita político e mo»
ral, mas ainda a completa ruína do pais, o ntassacre de sus,
mocidade, a miséria ainda maior de toda a população. Nfca
é êste o caminho que convém ao Brasil.

4. Os supremos interesses do povo brasileiro recla-
mam a completa rutura com a política norte-americana
agressiva, guerreira e colonizadora. O Brasil^só pode pro»
gredir tomando outro caminho: o caminho da colaboração
pacifica com os. países amantes da paz, do entendimento em
pé de igualdade com todos os povos, da defesa intransigen-
te de sua soberania "e da Independência nacional. Para b>
gressar neste caminho o Brasil precisa liquidar a odiosa
dominação americana e estreitar as relações econômicas •
culturais com todos os países que reconheçam e respeitem
nossa Independência, antes de tudo com à União Soviética •
a China.

A paz e a colaboração pacífica com todos os países pe*
dem assegurar ao Brasil amplos mercados para o excessa
exportável de sua produção agro-pecuãria e industrial, fsj»
cilidades ilimitadas para a aquisição de equipamentos e ma»
térias primas necessárias ao amplo desenvolvimento da 1»
dústria nacional.

O caminho da paz e da colaboração pacífica com todo*
os povos é o caminho do progresso do Brasil, do rápido fio»
rescimento da economia nacional, é o caminho da liberdadt
e da independência, que permitirá a elevação do nível cul*
tural da nação e uma vida livre e feliz para o nosso povo,
Êste o caminho para que o Brasil ocupe relevante posição*
como nação livre e independente, no seio da comunidad*
internacional das nações.

O ATUAL GOVERNO BRASILEIRO Ê UM
INSTRUMENTO DOS IMPERIALISTAS

NORTE-AMERICANOS
i

1. O atual governo brasileiro é um instrumento servil
dos imperialistas norte-americanos. E' por seu intermédio
que os monopolistas ianques saqueiam o pais e explorara
ao nosso povo.

O governo de Vargas tudo faz para facilitar a penetra-
ção do capital americano em nossa terra, a crescente do-
minação dos imperialistas norte americanos e a completa
colonização do Brasil pelos Estados Unidos. A. leis do pais
são intepretadas ao sabor dos interesses dos magnatas ame-
ricanos ou modificadas segundo os desejos e as ordens da
embaixada dos Estados Unidos.

A política externa do governo de Vargas é ostensiva-
mente di'üda pelo Departamento de Estado norte-american»,

cidapor sua atuação subserviente ao governo dos Estadoa)
Unidos.

As ordens dos imperialistas americanos são transfo*«
madas pelo governo de Vargas em leis üo pais, sempre com i
o objetivo de tornar mais fácil aos monopolistas amériça- A
nos o assalto às riquezas nacionais e a exploração redo«?;:
brada de nosso povo. Contra a vontade manifesta da ná* ;i;
ção, o governo de Vargas firmou com os Estados Unidos O j'.'"acordo militar" e outros tratados lesivo^ aos interesses !:
brasileiros. As forças armadas nacionais são entregues ao !;
comando direto de generais e almirantes americanos que .
as preparam ostensivamente para as guerras de agressâ©-

T^C/Oiiluiua lia págfrifr-seguiíitçy
Página 2 ^r VOZ OPERÁRIA ^ Rio, 2-1-1954 ^ndo à delegação brasilelia na ONU mundialmente conhe-
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ROJETO DE PROGRAMA 00 PARTIDO COMUNISTA
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DO BRASIL

SSr.ui . ** ,,rH««btaeooi policial* do uai*, a nücwa iMiititvi pmarioAni intervém im vida nonWÜT .S., £

«•«••* M .^l»írnn{8 e p»la índepí-nd<vnela do Brasil

S2K"S.íLfflSrÍMÍ0: E."tado8 Un,t,os' MHho>g ie dó.

norte amor cana ou de permitir a movlmw Sio den?atule*efetivos müitam e o reabastecimento dè «ramiesCuidru navais c aérea*. Para a compra nos EfifiS ínilm.de matérias necessários à realização de ta hobras o còvérno de Vargas contrai empréstimos onerosos 55 Inínem o pais c o colocara sob o jugo coloníadXdo LíJT «flo Washington. Realizando a política «m^SSiS aBda soberania nacional, o governo de VargasprocuraIncucar na mocidade estudantil e nos meios literários 
'aSlíE

. científicos, sentimento, de dosprêso JSui^dfcSei S*eionais e de subserviência às idéias cosmopolita e ao oScurantlsmo racista dos Imporlalistas americanos.

. • ÍL A causa Ji<is,[a P°lilic* de traição nacional esta nopróprio regime de latifundiários e grandes capiialSal í?gadoi oojmperiallsmo araericano que o governo de vínri*representa. Não é possível libertar o Rrasil dojugoErwlista som liquidar esto regime. ^
Os latifundiários o grandes capitalistas submetem-sebus Imperialistaa norte-americanos porque, como estes do-

l?J*u"™ 
n°Va gUCr? mundial e «W interessados naexploração e na escravização do povo brasileiro. Voltam-se

E™?^! °« *n«™«Arlos d<? *ucr™ americanos na S¦«orança de fazer bons negócios com novas guerras de obterBrandes lucros com a venda de matérias primas e gênerosalimentícios por preços exorbitantes e de ganhar bilhõesneste negócio sangrento. unnoes
Os latifundiários e grandes capitalistas voltam-se narao? Imporlalistas americanos porque sentem medo crescemte do povo. Através do governo de Vargas e com o apoioaos dólares e das armas americanas querem defender seusprivilégios e impedir o progresso do Brasil. Apoiados nosimperialistas americanos, condenam a maioria da nação àmiséria e à escravidão e o próprio país ao estancamentoao atraso crescerão e à decomposição.
Arrastar o Brasil à guerra, vendê-lo aos imperialistasamericanos a fim de conservar o latifúndio e as sobrevi-vendas feudais e escravistas na agricultura — eis o ob-Jetivo de toda a política do governo de Vargas Esta politi-ca, que corresponde aos interesses de uma minoria reacio-naria, choca-se irreconciliàvelmente com os interesses damaioria esmagadora da população do Brasil, com os supre-mos interesses da nação. '
E' certo que o governo de Vargas é um governo eleito

ao pleito de 1050. Isto não significa, no entanto, que as elei-
;óos exprimam a vontade da maioria da população brasi-lelra nem que o nosso povo goze de efetiva liberdade ou
possa, através do uso de seus direitos constitucionais, subs-
tltulr o atual regime ou nele introduzir modificações radí-^ais. A atual Constituição brasileira, se bem oue registrealgumas conquistas democráticas, é no essencial um códigode opressão contra »o povo. Garante aos latifundiários o mo-ttopólio da terra, como direito sagrado; assegura à minoriaopressora e exploradora a direção política do país. O direi-
to de voto é concedido apenas aos que sabem ler e escrever,
quando mais da metade da população do Brasil é de anal'-fabetos. Os soldados e marinheiros não têm direito de elegernem de ser eleitos. Nem todos os partidos políticos, inclusi-
vo o Partido político da classe operária, o Partido Comu-tüsta, podem participar das eleições, enquanto os eleitores
que se opõem ao regime dominante sofrem brutais perse-guições policiais e são assassinados. As grandes massascamponesas, que vivem reduzidas à servidão, praticamente»ao podem participar de eleições senão para votar nos can-
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didatos impostos pelos proprietários das terras em oue vi-vem. Com o monopólio dos meios de propaganda, da im*
S^S^^ ra,dl0' P^1?-5 firandcs ^pitalistas e latifundiários,a seiaiço dos imperialistas americanos, só há Iiherdade cie-
SUSü£ Pr,°PaRanda Para os candidatos dos ricos. Embora aseleições devam ser aproveitadas pelo povo em sua lutaelas nao passam, nestas condições, de uma farsa para tentaresconder o caráter despótico do atual regimeMesmo esta Constituição não é cumprida e respeitadapelo governo de Vargas. Os direitos democráticos Sra
t?LJS p0"^11"1^0* são sistematicamente violados pelasautoridades do Estado reacionário e policial. Contra a letraoa constituição, são elaboradas leis como a atual Lei de Sc
SÍÍS!1 n' £? HqUJdu na prática tôdas as liberdades indlvl.

J\ Lúã JUlZ°.S C tnbunais de íustiva, continuando as tarefasda policia, in erpretam e aplicam as leis segundo os interesses dos latifundiários e grandes capitalizai serviçais dosimperialistas americanos, condenam a loagos anos de prí-são todos os que se opõem ao atual regime -d! exploraçAo
míHom,0; 

A 
ímslitui^? « u^ada apenas como máscarapara tentar ocultar o caráter tirânico do governo.A violência contra o povo é a arma principal a que fecorre o governo de Vargas. Simultaneamente, faz uso. po-rém, de desenfreada demagogia e recorre às mais cínicas

promessas de creformas», de mudanças «radicaisa até mes-mo na estrutura econômica e social do Brasil. Para tentariludir os camponeses. Vargas promete realizar uma reíor-
ma agrária. Mas a reforma agrária proposta por Vargas
é para uma insignificante minoria, pois somente uma partemínima das terras improdutivas seria utilizada nessa re-forma. E os poucos camponeses que recebessem um lote deterra teriam ainda que pagar pesadas indenizações ao govèr-no. Além disso, com essa reforma, o governo procura lega-lizar o atual sistema de arrendamento. E* evidente que tal"reforma" nada pode dar à maioria esmagadora dos cam-
poneses, que necessitam de terra e desejam libertar-se dosarrendamentos escravizadores. Aos camponeses é necessá-ria, não essa falsa reforma agrária, mas uma reforma a^rá-ria verdadeiramente revolucionária que lhes entregue asWras dos latifundiários e as do Estado, assim como os instru-mentos de trabalho nelas existentes. Tôdas essas manobrasde Vargas são realizadas com o objetivo de defender os pri*vilégios da minoria reacionária, de garantir o monopólio daterra e de conservar as-relações semi-feudais na agricultura.

O governo de Vargas é, portanto, um governo de pre-'paração de guerra e de traição nacional, é um governo Ini-migo do povo. O governo de Vargas é um instrumento útile necessário aos imperialistas americanos e que*facilita a
completa colonização do Brasil pelos Estados Unidos,

conquistas e seus diroltos, de garantir a tód* a populaçãobrasileira uma vida próspera, livre e feliz.Se queremos viver e prosperar, se queremos que nossapátria alcance o futuro radtoso a que tem direito, se que-remos nos livrar da odiosa escravizaçáo americana e tiraro nosso povo do atraso, da miséria e da ignorância em ouevegeta, é indispensável acabar com o regime dos latiíundiá-rios e grandes capitalistas a serviço dos imperialistas ame-ricanos, derrubar o governo de Vargas.
*. O Partido Comunista do Brasil está convencido de

que as transformações democráticas que nosso povo neces-sita e almeja só podem ser alcançadas com um governo de-mocrático de lihertaçâo nacional, governo do qual partici-pem, além da classe operária, os camponeses, a intelectua-lidado, a pequena burguesia e a burguesia nacional.
O Partido Comunista luta pelo socialismo, mas está con-vencido de que nas atuais condições econômicas, sociais e

pcTiticas do Brasi! não é possível realizar transformações
socialistas. E' perfeitamente realizável, no entanto, a tarefade substituir o atual governo anti-popülar e anü-nacional
por um governo do povo que liberte o Brasil do domíniodo imperialismo americano, dos latifundiários e dos grau-des capitalistas, serviçais do imperialismo.

O governo democrático de libertação nacional será um
jovérno autenticamente democrático e popular. Será um
governo patriótico e de paz. de defesa da soberania e daindependência nacional. Será o governo de salvação doBrasil • da felicidade do povo brasileiro.

{Continua na página seguinte)

I8 ífXií* Umt e *? Bonil and 8fuire es*™ c*r** de 90%«« row* « proeRíçáo de energia elétrica do paí*M

3' 9 Brasil necessita de outro governo, de um govêr-iio "efetivamente 
do povo, capaz de defender os interesses

da maioria esmagadora da nação. Um governo que seja olegítimo representante das mais amplas camadas progres-sistas e anti-imperialistas será capaz de liquidar a odiosa
dominação dos imperialistas americanos, de confiscar os ca-
pitais e empresas dos monopólios ianques e de realizar uma
política de paz e de colaboração com todos os povos em
igualdade de condições, como reclamam os superiores inte-
rêsses da nação. Este governo do povo será capaz de liquidar
os restos feudais e os grandes latifúndios e assegurará a
distribuição gratuita da terra aos camponeses e a todos quedesejem viver do trabalho agrícola. Este governo do povoserá capaz de acabar com o analfabetismo e o atraso, de
pôr fim às endemias, às negociatas, às despesas inúteis em
benefício de uma minoria de privilegiados, aos gastos de
preparação para a guerra, utilizando tais recursos nos so-
eorros imediatos e eficientes das populações flageladas e
mais pobres. Este governo do povo será capaz de implantar
um regime de plena liberdade o de democracia para o povo,

i JÈtiÈ H flPlliilt
';1ilwl II Im ir IP * I

p-y ^ÉÉÉÍ^éSÉ ..^^Byny--':--:A"- :'Bc MÊÊBsw

f'^ls secas do Nordeste e as inundações e-m diversa nonia*do pais são verdadeiras calamidades para rp0pZc^oPobre que se vê na contingência de emigrar para Sm reoí, Ãna mawr vméria e sem o menor au.víliS do SISmorrer aos milhares pelos caminhos ou fin^lnenVcZknas garras de outros exploradores."

de assegurar aos operários e demais trabalhadores suas KlO, 2-1-1954 ir VOZ OPERÁÜIA ^ Párina 3
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£ INEynAVEL A REVOLUÇÃO ACRÃRIA tANT/-/MPER/ALÍ5TA £ A SUBSTITUIÇÃO DOATUAL GOVERNO POR UM GOVERNO
DEMOCRÁTICO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

M8M liy-'«ii\í^ÍJíL

I? ineviiavrl a imnHntiiH^o cio finvrno o> Vargi*», ¦ rv**ultiçào ilrnioeraltfa de libertação muliHuü. O novo brasileirok>vanlar-sea contra o attiul estado de coisas, não admitir*que O governo do Vargas reduza o Brasil a eoMnla d«* Es-iados Unidos. O atual regime «k» exploração e niMimlu a•erviço dos Imperiallstas americanos devo* ser destruído *substituído jior um novo regime, o regime democrático po-pular. São, portanto, profunda* transformações c<onômkaao sociais que reclamam o* suprimos Interesses da nação.Partido Comunista do Brasil exigirá que o governodemocrático do libertação nacional, surgido ila luta liberta-dura de nosso povo, realize e consagre cm IcLs a* seguintestr«nstormações democráticas • progressistas na «sU-uturattconômka P ««orlai do Brasil:

«Política externa t defesa
da toctef>eftc2«dftcia nacional

— Anulação de todos os mftrdos e tratados* le««,tvmao* Interesses nacionais, concluídos com os K ados unidos,— Oonfiscação de todos os capitais e empresas per-toncentes aos monopólios americanos que operem no Brasile anulação da divida externa «do Brasil com o governo dosEstados Unidos e os banms norte-ameri<»anos.
S — Expulsão do Brasil de todas aa missões rwttitarea,culturais, econômicas e técnicas nort<«-nmcrtcaruvs.
4 — Relações amistosas o colaboração pacífica com to-dos os países, especialmente coro os países capazes de oo-laborar com o Brasil sem qualquer discriminação, na base«i« plena Igualdade de direitos e de mútuos benefícios.
8 — Adoção de medidas qne favoreçam a manutenção«ia paz. Proibição da propaganda de guerra a punição pva«** propagandistas ile smerra.

Rogiroe político áa^ocrárfrco popular
• *- Soberania do povo — o único poder legitimo ê a

1»e vem do povo. Será abolido o Senado Federal. O «*'on-
grosso Nacional, constituído pelos representantes elítos
pelo povo, exerce o poder supremo do Estado. Todos osórgãos do novo regime, dos Inferiores aos sui>eriores, serãoeleitos pelo povo. Aos eleitores cabe o direito de cassar a
qualquer momento o mandato de seus representantes.

— O Presidente da República será eleito pelo povoe o seu mandato terá a durarão de quatro anos. Governara
por intermédio de um Conselho de Ministros responsável
perante o Congresso Nacional.

-- Todos os cidadãos que tenham completado 18 anosde Idade, independentemente de sexo, bens, nacionalidade,residência e instrução, terão direito a eleger e ser eleitos. Go-rarao destes mesmos direitos os analfabetos, bem como osmilitares de qualquer graduação, Inclusive os soldados e osmarinheiros. Será assegurada a representação proporcionaldos partidos políticos em todas as eleições.
_, 49. 

~" °s Estados, Municípios, Territórios Federais e •Distrito Federal íerão autonomia política e administrativacom a eleição pelo povo de todos os órgãos do Poder.
10 — E» assegurada a InviolabUidade da pessoa hum»na e de domicilio. Ampla liberdade de pensamento, de pa-lavra, de reunião, de associação, de greve, de imprensa, decátedra, de crença e culto religioso, liberdade de movimen-to e de profissão.
11 — Abolição de todas aa discrtoünações de raça, doreligião, nacionalidade, etc, e punição aos transgressores.E[ livre a instrução em língua materna aos filhos dos iml-

gran tes estrangeiros.
12 —¦ Separação do Estado de tôdas aa Instituições re-«ígiosas. O Estado será leigo.

~éreÍo~^T^rf^° **? fôrças arm«das e criação doe-cicik.0, da rtarmha e da aviaçíio naclònal-popul-ires> estrel-temente ügados ao povo, que defendam a PLa SmSSrp. nacioiu: e as conquistas democráticadó povo. O Sdados; m-winheiros, cabos, sarçentos e oficiais irorar-m Si
rão asseguradas cojuliçíies de vida normais' e humanas TAvre acesso das praças de pret ao oficialX 

humanas- u'
14 CorripleL» supressão das organisatçõcs policiais

ai apoiadas às fôrças armadas nacíonal-populares. Suba-«tmçao das demais organizações policiais 
*peL 

mScia ^
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tAh?^ de Wdas "^ desigualdades econômic-wíecjaís e jurídicas que ainda pesam sobre as mulheres As'mulheres terão direitos iguais aos homens em™ aso de blrança, casamento, divórcio, profissão, cargos pú»^;cos cíc.

. n " 
.Es!í"IUÍO , *¦ »|ividades literárias, artísticas, toe-°;T !, ^l1*;™8 de c*rÁte* pacífico, com pleno apoio eajuda do Estado. i

IS — Proteção e estímulo aos esportes e à educação
Pígriaa 4 ^ VOZ OPERMA * Sü./ t^tSÍf

JWea do povo, OwuUatio p«.K. EsUdo ckí camp* «« ««pot^••», glnáfdoN, pistas, esfAillo* rMqmlwreH, etc.
19 — Ajuda do Estado à OOBltwdto de ca*»a.s para opovo, d«B maneira a MHeglUM d««nlr<» do menor praro rc«|.«Ma digna ti tmrnta (iiira a população trabalhailora.

a7" ^^^w?0 <,fl unl ,w*rv«'.,<» do Mrttttnota m«^<M-e» a lóda a pODOtaçla * rrlitção de postos do higiene em todo• nnbí. Combato sistemático ãs cudemlas.
21 — Instrução primária obrigatória e gratuita, im*s«-gurmla i>««la construção de uma r6ÃB de escolas em todo opaís, a rim de liquidar o analfabetismo. O Eslndo asseguraráaos eshidanles livros didáticos e materiais cscsilares a bab»o preço. I{4slut.*ão i^rnilallva de lo«las as laxns «pseolares.t.arantla do emprego |mm os jovens diplomados nos eur.»o* s4'<-un«tí\rios, tv-.-iii,.,«. e sup<«rlor«'s.
22 -- AJtula e pr«it«*ção enpeciai às inquilaç^Vs alNirige*i»^< o deresa de su«s terra* O* Indígenas ferão direito à or-ranl7açao livre e autônoma.
23j- AJtula do Estado, rápida e eficiente, às popula-foes vitirundns p,>la st\>a, inundaeões e outros ílagelos, pornielo principalmente de concessões de terras produtivas, demaquinas e ferramentas de trabalho, de crédito sem jurose a longo prazo. Assegurar às populações obrigadas a embgrar de seus lugares natais «•on<ll«'ô>s que lhes permitamroconstrulr seus lares.
24 — Ampla reforma rrthntari». «»m a aupre**«So de to-

dos os impostos e taxa* Injustos, Instituição do imposto pro-
gr«9saIvo sobro a renda «j simplificação de todo o »ist«na W-butárlo. Implaotaçáo de tsmtrf le efeHvo s\bre os preços, me-dWas,»rátlca« contra a Inflação e realização da reforma mo-***** que ««segure a *H<«hlHdade ,(« moeda nacional.

DoMt¥oÍ¥nnen«o indepondoitto
éê aoonoima nociond

» - «**mt.éi» o* IhVrdiMie de iniciativa pa*. M kliwHrtate e liberdade para o comércio interno, O governodemocrático de libertação nacional não confiscará as TmB^sas e os capitais da burguesia nacionaT. ÊmíStanto. seir*o conflacados a nnclonaJizados os capitais . empresas dosgrandes capitalistas que traírem os Interesses nJona^. aoaliarem aos Imperialistas americanos.
% -- Defesa da Indústria nacional. Impedir que os pro-dutas estrangeiros importados, especialmente dos Estados

Brasil ou d,f,e,.!/ar a criação de novas. Assegurar o livredesenvolvimento da indústria de paz.
rioníl T 

Desenvo,ivulíento independente da economia na-
tensiya do pais com a utilização dos capitais e das empresas

tjm atrair a colaboração de capitais privados, aos quais se-«o garantidos lucros • a Mm ,u ^..- « * ,
W especial ^M i"tepêí^' s^uido

•• asniNia mforno ptum a rJo*
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Os mdmtriais e comerciantes braêUtiiros núu podtsm dvsenvoUver seus ncgóaos devido ao baia» poder açKwtfiro das massa»habalhadoras c à concorrência das mercadonas importadasdos Estados Untdos. Os monopólios americanos controlam ro>mos mtetros da produção braseira, sufocam o freiam portôdas aa formas o desenvolvimento da indústria nacional',mpeaempor todos os mnios a criação de indústrias básicasindis]>m*ávci* para a libertação do Brasil da dependênciaeconômica em que se encontra"
fes» da produção n* éotuú. Aboiiçio cie toua« ao reatrlçõesinjustas que dlficnliam a importação de máquinas e de ma-teria* primas estrangeiras aeeoaoártas ao d*<«envolvi»nento
d» economia nacional.

9B — Ajuda pelo Eatado aos art«eaaoa e a todos os pro«*rmres pe<|uenos e médios por meio de conce««ào de crédl-
toa, facllkuules para a aquisição de matérias primas ou for-•»ae4mento de maquinas e Instrumentos de tralMlho.

9* — Atrair a colaboração de governos e capitalista*
eatraiigeiros, cujos capitais possam «MT úteis ao de*envoi
vtoiento ^dependente da economia nacional, sirvam aos hvterésses nacionais e à to»iuotrtoliaaçao do Bra*il e «Mibme
toni-se às leis brasileiras. (

Kefhoria radical da situação dos optráríos
31 — Flxai^ão do salário mínimo vital que assegura

wmdições de vida normais e humanas para os operários esuas famílias em todo o pais. Salário igual para igual tra-balho, sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.
32 - Aplicação efetiva da jornada de trabalho de 8 horas e da semana de 44 horas para todos os trabalhadores.Jornada de 6 horas para os que trabalham no sub solo ouem profissões insalubres e para os menores.
33 — Democratização da legislação social, sua ampíbv

ção e extensão aos trabalhadores das empresas estatais eaos assalariados agrícolas. Os sisrfieatos fiscalizarão a juat»apUeaeio da legislação social.
(Continua na pá«gna «egnfete)

M.Me^mo a^uns setores db agricultores e pecuaristas lutn^ *.,- ^ 
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firmas americana? no comercie eàteriòMoma^l^n^E C°m diÍmldaãés crescentes diante da mosirãaÇÂZã?4^Q n0Sè Vrod^s ^olas e!p!c^rã%1am T^T 
impõe w£m?£, tsTos%Tooa ümao Spvtêticge a Clür:a, Me rcpresentam^rmTs S5°Sí *$$##. vantajoscj 
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PROJETO DE PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA DO MU*.
(Continuação da pttglnn anterior)

SI — Um -anti» d« livro organbiaçfio e do livre fundo-
•anunto dns orgnniwiçôt** *lndlral*. O* slndlealo* terlo o
direito de realizar livrempnin contrato* coletivo* dl trnbtv
Iho com as cmprfaa* privada* e c*tatal* e de iiscr.il/ur a

execução.
S& — A**l*têncla o providencia m», in! por conta do K*-

e dou (upllaiuiu* rui toda* as formas. Incluindo on de.
aempretrstdo*. Apo*«ntadorla e pensão, bem como auxilio ao*
acidrnt*dnH no trabalho, ria acordo com a* ncccHMidadc* vi-
lato dos trabalhador** • hurr família*. Administração •
aontrolfl doa Instituto* « Caixa* da Apoaentadorla e Pen-
tOea peto* KliHUrRto*.

i M — Abolição dai forma* de trabalho forrado, da* leto
da mllltarlzaçao do trabalho « de toa** m multo*. incliulv*
(¦t motivo do falta ao trabalha.

Haferma agrária • ajuda aac campoaêses

17 — ConfUeacao de toda* m torra* dos latifundiário*
• entrega dr-.su* torra*, gratuitamente, ao* camponeses sem
terra ou possuidores de pouca torra e • Iodos que nela»
1 uelram trabalhar, parR que aa repartam entre si. A divisão
da* torra* wrá reconhecida por Irl e a cada camponês será
entregue o Ululo legai de sua po*sc. A Irl reconhecerá a*
pomes e ocupaoõea de terra*, tanto do* latifundiário* como
do ratado, anteriormente realizada* pelo* camponeses, que
receberão os titulo* legai* correspondente*.

:iH — Abolição de têilns a* formas Heml-fcudais de ex-
ploroçao dos camponeses: melarão, terça e todas n* formas
(J* .preatocão de serviço* gratuito*. Rboliç&o do vale e bar-

raeaft a obrigação do p*g*mentao eni dinheiro a todo* at
trabalhadora* agrícolas. *,

:t0 — Garantia de «alárlo suficiente ao* a***lnrlado*
agrícola*, não Inferior ao do* operário* InduNtrlato não en-
pcclalizarios, como também garantia de torra aoa que a de*
Mjarent,

40 — Garantia legal à propriedade do* camponeaea
rico*. Tanto a torra cultivada por êle* ou por aasalarlnilo*
agrícolas, como *ua* outra» propriedade*, *erio protegida*,
contra qualquer violação.
* 41 — Anulação de toda* aa divida* do* camponé***
para com o* latifundiário*, oa imurárlo*. o* banco*, o go-
vôrno e a* companhias Imperialistas norte-americana*.

4S — Conceaaão de crédito barato e a longo praxo aoa
caniponeae* para a compra de ferramentas e máquinas agrt-
cola*, «emento*, adubo*. Inseticida», construção de casa*,
etc Ajuda técnica ao* camponêaea. Kslimulo ao eooperato
vlsmo.

43 — Construção de *lstom*a de Irrigação, particular-
mento na* regloe* do Nordeste assolada* pela* seca*, de
acordo com as necessidade* doa camponeses e do desenvol-
vimento da agricultura.

V 41 — Abolição de todas a* reatrtçdea ao livre trabalho
4^0» pescadorc*. Ajuda pelo Kstado ao* pescadores por melo

da concessão de crédito* para a conatruç&o de casa*, entre-
postos, etc. e fornecimento de Instrumentos e embarcações

^ para a pesca. ^*S*\ 45 — \Gurantia pelo Estado de preço* mínimo* para o*
produtos agrícola» e pecuários necessários ao abastecimento
da população, de modo que permitam ao* camponeses de-
«envolver suas atividades econômicas e aumentar a produ-
tividndc de suas terras, sem delxRr de defender ao mesma
tempo m Interesses da grande massa consumidora.

\ I V
FORJAR NA LUTA A MAIS AMPLA FRENTE
ÜNICA ANTMMPERlALISTA E ANT1-FEUDAL
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7 O governo de Vargas não cederá seu lugar sem luta. Os
latifundiários e grandes capitalistas, serviçais do imporia-
tlsmo americano, defenderão seus privilégios com unhas e
dentes. Hoje os Interesses dessas classes são representados
por Vargas, mas podem ser representados por outro Ins-
trumento da mesma minoria opressora sem que Isto mude
a situação do Brasil. Seria também errôneo supor que por
melo de golpes de Estado ou militares, de reformas parciais
ou de eleições, se.fi tocar nas bases do atual regime reacio-
nárlo. fosse possível livrar o Brasil da catástrofe que o
ameaça e libertá-lo do Jugo dos Imperialistas americanos.

Sem o emprego da violência contra o povo. sem o apoio
do opressor estrangeiro, o poder dos latifundiários e grandes
capitalistas ligados aos imperialistas americanos já não
mais existiria no Brasil. Por isso, os cárceres estão cheios,
as greves são esmagadas pela força das armas, a polícia in-
tervém nos sindicatos, os partidos políticos legitimamente
democráticos são colocados fora da lei, os direitos consti-
tucionais são sistematicamente violados. Um- regime de rea-
ção e terror é imposto ao povo pelas forcas reacionárias.

Nestas condições, a luta irreconcillável e .revoluciona-
ria de todos os patriotas brasileiros é indispensável para
derrotar o governo de Vargas e substitui-lo pelo governo de-
mocrático de libertação nacional. Não há outro caminho para
libertar o Brasil do jugo Imperialista, para afastar do poder'a 

minoria reacionária e realizar as transformações econô-
'mlco-socials necessárias ao progresso de nossa pátria.

São imensas as forças patrióticas e democráticas que
¦e levantam por todo o pais contra o atual governo de trai-
ção nacional e que já compreendem a necessidade urgente
de salvar o Brasil da situação calamitosa em que se encon-
tra. À sua frente está a classe operária que através
de lutas memoráveis vem golpeando a reação e indicando
às grandes massas populares, às mais amplas camadas so-
ciais, o caminho da luta como a única saida para a situa-
ção de miséria crescente e de escravizacâo que a todos
aflige.

A vitória das forças patrióticas só será possível, no en-
*anto, se elas se unirem, se forjarem, na própria .luta liber-
tadora contra a política de guerra, de-iome e reação do go-
yêrno de Vargas, a mais ampla frente única anti-imperia-
lista e antifeudal, a'frente democrática de libertação na-
cionai. Nessa luta libertadora, os operários e camponeses
constituem, a força principal e indestrutível. A aliança dos
operários e camponeses é possível e necessária. Os opera-
rios ajudarão os camponeses, como aliados, na luta pela
«erra. Os camponeses ajudarão os operários, como aliados,
em sua luta pelo melhoramento radical das condições de
rida da classe operária. Esta aliança das forças fundamen-
tais do povo brasileiro decidirá do destino do governo de
Vargas e do regime reacionário que êle personifica.

Para substituir o governo de Vargas pelo governo demo-
erótico de libertação nacional, à aliança dos operários e dos

i amponêses unlr>se-fto os Intelectuais patriotas, cientistas, es-
. eritores, artistas, técnicos, professores, pessoas de todas as
profissões liberais, que também sofrem com a atual situa-.
#0 do país e não querem ser escravos dos colonizadores
«tmericanos. Unir-se-ão aos operários e camponeses, por idên-
ticos motivos, o» empregados no comércio,

nos bancos, os funcionários públicos, as pessoas que traba-
lham por conta própria, os sacerdotes ligados ao povo. bem
como os soldados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais
das forças armadas. A aliança dot operários e *os camponê-
ses unlr-se-ão os artesãos, os pequenos e médios industriais e
comerciantes que sentem as conseqüências desastrosas do
domínio americano e da política de traição nacional de Var-
gas, unir-seão ainda parte dos grandes industriais e comer-
ciantes que também sentem a concorrência dos Imperial'.»-
tas americanos e sofrem os efeitos da política econômica a
financeira de Vargas.

Em torno da grande aliança de operários e camponeses
cerrarão fileiras, portanto, todas as forças progressistas do
Brasil, sem quaisquer diferenças de situação social, de fi-
liacão partidária, de crenças religiosas ou tendências filoso-
ficas, todos os democratas e patriotas que desejam uma
pátria livre e poderosa.

Esta frente democrática de libertação nacional, ampla e
poderosa frente única de todas as forças anti-imperialistas e
anti-feudais, será a garantia da salvação do Brasil, a única
força capaz de implantar no país o regime democrático po-
pular, de arrancar o Brasil da dominação americana e da
situação humilhante era que se encontraria única força ca-
paz de conduzir nossa pátria a um futuro feliz e radioso.

O Partido Comunista do Brasil considera que lutar pela
criação, ampliação e fortalecimento da frente democrática
de libertação nacional é tarefa urgente a inadiável, dever
de honra de todos os patriotas brasileiros,

O Partido Comunista considera indispensável unir des-
de já em todo o país as mais amplas massas populares, pe*
soas de todas as classes e camadas sociais que desejam lutar
pela democracia e pela paz, contra a política de guerra, da

SOBRE 0 PROJETO DE
PROGRAMA DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Depois de discutir o Pro-
jeto de Programa do Partido
Comunista do Brasil, elaborar
do pela Comissão para esto
fim designada pelo Pleno do
Comitê Central de fevereiro de
1D52, o C. C. decide:

— Aprovar o projeto
de Programa do P.C.B*

'£&

— Submeter o projeto
de Programa ao exame do pró-
ximo Congresso do Partido Co-
tnunista do Tini si L

Brasil, dezembro de 1953.

O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL.
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fome e reação do governo de Vargas, pela derrubada d«
atual governo e sua substituição pelo governo democrática
de libertação nacional

• •

O Partido Comunista do Brasil apresenta este programa
ao povo brasileiro, cujas gloriosas tradições de luta pela li-
herdade e a independência constituem a melhor garantia de
sua realização. Dirigido pela sua classe operária, estreita
mente ligada aos camponeses, o povo brasileiro realizará vi-
toriosamente este programa, tomará os destinos da pátria
em suas próprias mãos. fará do Brasil uma grande nação
próspera, livre e independente.

Os imperialistas americanos querem fazer do Brasil
base principal para a completa colonização de todos os pai-
ses da América Latina, mas o Partido Comunista do Brà-
sil considera que o povo brasileiro tem todas as condições
para ser vitorioso na luta patriótica contra o domínio es-
cravizador dos Estados Unidos e pela democracia popular.

O Partido Comunista do Brasil conclama a todos os pa
triotas brasileiros a lutarem unidos para transformar êst*
programa em realidade viva, para a felicidade de nosso pov«
• glória de nossa pátria.

Brasil, dezembro de 1953
O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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SOBRE O PROGRAMA DO P.C.B
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Camarada*!

Nesta muni. o do Comitê Nacional de noa.
to Partido devemos dar por findo o tralm*
Iho de elaboração do projeto de Programo*éo Partido, projeto que será entregue ao
conhocimcntu e á dlscussAo de todo o Partido
e, finalmente, submetido a aprovação ao IV
Congresso do Partido,

Com a elaboração deste documento elentl-
fico, exposição resumida dos fins e tarefas
de luta da classe operária em nosso pais, da*
mos uma nova e sólida base para toda a atl*
vldade de nosso Partido, passamos a dispor
de um poderoso instrumento de trabalho.

Com este projeto de Programa abre-se
orna nova etapa no desenvolvimento de nos-
•o Partido. Damos um grande passo A fren»
te e não há dúvida que. na medida que assl-
mflarmos este Programa, sentlr-nos-emos
mais fortes e mais firmes para enfrentar os
grandes acontecimentos que se aproximam.
Esta a significação histórico do documento
m>p devemos apremar.

i
O projeto de Programa do Partido, ora

em dlscussáo, é justo porque se baseia* na
análise cientifica, h luz do marxlsmo-leninls»
mo, da realidade brasileira no momento que•travessamos.

O projeto de Programa começa por ca-
racterlzar com Justeza a situação econôm.
ea e política do Brasil. Revela o caráter semi»
colonial do país e assinala com vigor quee problema mais grave que hoje enfrenta anaçáo brasileira reside no processo de crês-
conte colonização do Brasil pelos Imperiali*.
tas norte-americanos. O projeto de Progra»
ma mostra ainda como o Brasil se encontra
sob o domínio dos latifundiários e grandescapitalistas ligados aos imperlalistas norte»americanos, que, com medo do povo, voltam-
se para os monopólios norte-americanos, aos
quais vendem o pais em troca de apoio naluta que sustentam contra o povo, pela con-sorvação do latifúndio e das sobrevivêndasfeudais e escravistas na agricultura. Mas,de outro lado, os Imperialistas norte-ameri-canos, em sua política de subjugação do Bra-sil, apoiam-se no interior <5o país nos latiíun-diários e grandes capitalistas brasileiros,cujo representante é, no momento, o atual
governo de Vargas.

O projeto de Programa expõe com jus-teza a situação insuportável do povo brasilei-ro, em primeiro lugar do proletariado e doscamponeses, em conseqüência da situaçãosemi-colonial e semi-feudal do pais e da po-lttica de preparação para a guerra do govêr-no de latifundiários e grandes capitalistas U-
gados aos imperialistas americanos.

O projeto de Programa assinala com
clareza a inevitabilidade da luta revoluciona-
ria no Brasil e caracteriza com justeza a re-
volução brasileira, em sua atual etapa, como
uma revolução anti-feudal e anti-imperialista.
Quer dizer, o projeto de Programa limita-se,
nas atuais condições, do país, a levantar as
massas populares do Brasil para a luta con-
tra o domínio dos imperialistas norte-ameri-
canos e contra os latiiúndios e as sobrevivên-
cias feudais e visa reunir em torno da cias-
se operária todas as forças progressistas, de-
mocráticas, populares, libertadoras e nado-
«ais do país.

LUIZ CARLOS PRESTES
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Partindo disso, o projeto de Programaapresenta como tarefa principal ¦ substituí»
çao do governo atual, governo de latlfundiá-rios e grandes capitalistas ligados aos Impe-rlallstas norte-americanos, pelo governo de»mocrátieo de libertação nacional. "As trans»formações democráticas que nosso povo ne».cessita e almeja — afirma-se no projeto dePrograma —- só podem ser alcançadas eomum governo do qual participem, além daclasse operária, os camponeses, a Intelectua-lidade, a pequena-burguesla e a burguesianadonal."

O projeto de Programa denomina ao no-vo regime de "democrático popular" e, nomomento atual, ao novo governo de "demo-
crático de libertação nacional". A essência
do regime pelo qual lutamos é democrático
popular, mas, diante das condições especifi»
cas atuf.nru.nte dominantes no Brasil, é in»teiramente justo denominarmo ao novo go»vêrno de democrático de libertação nacional
porque a luta libertadora de nosso povo sedirige fundamentalmente contra o opressorestrangeiro, Isto é, contra o Imperialismo
americano.

A libertação do pais da dominação dosimperialistas norte-americanos, a realização
da política de paz, a execução de transfor»mações democráticas radicais, constituem oobjetivo primordial do futuro governo demo-crático õo Brasil. Levando justamente emconta que, nas atuais condições brasileiras, o
Imperialismo norte-americano é o principalopressor, o inimigo mortal do rosso povo, o
projeto de Programa não coloca a questãoda confiscação das empresas e capitais es-
trangeiros em geral, mas unicamente a con»
fiscação dos capitais e empresas pertencentes
aos monopólios americanos que operem no
Brasil.

O projeto de Programa, entre as trans-
formações democráticas revolucionárias quelevanta, dá importância especial â realização
da reforma agrária. Tendo em conta o esta-
do de esnírito das grandes massas eampone»
sas, que desejam a posse da terra, que são

favoráveis A distribuição da terra em pro»priedade privada, o projeto de Programa nãolevanta o problema da nacionalização daterra, limita-se à confiscação das grandes su»
perfídes de terra pertencentes aos latlfundiá-rios e sua distribuiç&o gratuita entre os cam-
poneses sem terra ou possuidores de poucaterra e a todos que nelas queiram traba»lhar.

Considerando que nas condições atuais do
pais e nas lutas do povo pela libertação na»cional do Brasil do jugo dos Imperialistasnorte-americanos, uma grande parte dos ca»
pitallstas do pais possa manifestar seu apoioao povo ou, pelo menos, colocar-se em posl»ção de neutralidade favorável ao povo, o pro»jeto de Programa não levanta o problemada nacionalização dos bancos e das grandesempresas nacionais. Não lutamos, portanto,pelo confisco das empresas e dos capitais daburguesia nacional. No entanto, os grandescapitalistas que entrarem no caminho datraição à Pátria, ao lado do imperialismo"
americano, sofrerão as inevitáveis consequên»cias, serão tratados como Inimigos do povo.E' o que mostra o projeto de Programa quan»do acentua que os "grandes capitalistas quetraírem os interesses nacionais e se aliaremaos imperialistas americanos", terão seus ca-
pitais e empresas confiscados e nacionaliza-dos pelo governo democrático de libertaçãonacional.

O projeto de Programa destaca com es-
pecial atenção toda uma me de medidas prá-ticas importantes para que seja resolvida asituação aflitiva, de opressão, exploração, mi-séria e fome em que se encontra a classeoperária. O futuro governo democrático delibertação nacional tem como um dos seusobjetivos primordiais melhorar ràdicalmen-te as condiç:es de vida da classe operária.O projeto de Programa fixa o caráterdo novo poder do regime político democráti-co popular. Define claramente as caracte-rlsticas democráticas de sua estrutura esta-
tal que assegura plena liberdade para o
povo.

Finalmente, o projeto de Programa colo»
ra o problema da criação da frente única de»

mocrátlca das forças patrióticas populnrvA «o.-i i.» i .if.' ¦ do pais com a dane opcrârln Afrente. O governo de latifundiário* »• t*randes cfljiUalIstas ligados aos lmperlall}.taM*»or*
te-amerlcano» não cederá seu lugar «em luta,
A vitória das forças patriótica» só mtt po*sivel se elas se unirem em ampla frente Uni»ca antlimporlallsta e anti-feudal, cm ampla
frente democrática de libertação nacional,
que so baseie na aliança dos operários e com»
poneses, força principal e Indestrutível da
revolução brasileira. A frente democrática de
libertação nndonnl será a garantia da salva-
ção do Brasil, a única força capaz de con^*
zir nossa Pátria e nosso povo a um futuro
íellz e radloso.

O projeto de Programa levanta cfeüv»
mente as reivindicações de todas as forças
progressistas, libertadoras, nacionais, demo*
crátlcas c populares do Brasil. Nestas condi»
ções, pode e deve sei transformado, pelos co.
munlstas, de Programa do Partido em vcrdjv
deiro programa do povo brasileiro, de tôdai
as forças capazes de lutar pela Independência
e pelo progresso da nação brasileira. Esta aImportante tarefa dos comunistas, de cada
membro do Partido, que predsa, para podeirealizá-la, bem conhecer, e*tudar e analmlla»
9 Programa do Partido.

Neste Comitê Nacional, ao aprovarmoa
t levarmos ao conhecimento do Partido, daclasse operária e do povo brasileiro o p»©.jeto de Programa do Partido, predsaxnos, x_
multfineamente, assinalar eom franqueza a
que havia de falso e errôneo em nossas p»sições anteriores, particularmente em d*
cumento programAtico tão Importante comoo Manifesto de Agosto, que tem até agora
servido de base para toda a atividade dePartido.

São grandes ac diferenças entre os doíadocumentos, entre o novo projeto de Progra»
,ma e o programa que apresentamos em ltHMt
com o Manifesto de Agosto.

Tomemos, por exemplo, um problematSo importante como o da posição do Par-
tido diante da burguesia nacional. Enquanto
agora proclamamos expressamente que "o
governo democrático de libertação nacional
não confiscará as empresas e os capitais daburguesia nacional", no programa de agosto
de 1950 reclamávamos taxativamente a nacio-nalização dos bancos e de 'ítôdas as grandesempresas industriais e .omerdais de carátermonopolista ou que exerçam influência pre>ponderante na economia nadonal". Levar,tavamos ainda a "completa nacionalização
das minas, das quedas dYigua e de todos oaserviços públicos". Isto significa que, enquan.
to no novo projeto de Programa não toca»mos nas bases do capitalismo, em agôstade 1950 c. metíamos o erro de não supor po*sjvel que uma parte considerável da burgue»sia nacional pudesse, nas condições de lutado povo pela libertação do jugo lmperialie.ta, tomar posição* de apoio ao povo, ou, pelomenos, de neutralidade favorável ao povo.Não tínhamos, portanto, uma justa compre,ensão do caráter da revolução cm nosso palaem sua etapa atual. Se bem que não tivesse»mos jamais deixado de reconhecer o carátersemi-colonial de nosso pai., na verdade, aoformularmos o programa de agosto esquece»
mos a diferença entre as duar etapas da m-
volução nos países coloniais e dependentes.
Mostrando em que consiste a base em que se
apoiam os Partidos Comunistas ao íazer o
exame dos problemas do movimento revolu-
tíonãrio nos países coloniais e dependente*

(Continua na pág. seguinte)
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SOBRE O PROGRAMA DO P.C.B
(Cont «BmaVfiio da pag. anterior)

JA ©nHnnva, no entanto, o camarada Stólin,
«m 1»»7;

"Consiste ©m estabelecer uma nitidaáiferen^a entre 4 revolução noa países Impe-
rlnllKias. nos países que oprimem outros ro-vos, e a revolução nos palücs coloniais e rio-
pendentea, nus pulses que gofrerr a opressflo
Imperialista Ue outro» Estados. A revoluçüo
nos países .mperlnlistas 6 uma coisa: neles,
a burgucJa 6 opressora de outros povos; nô-lea. a burguesia é contrarevoludoj.árln emIodas as etapas da .evoluç.lo; neles, falta oíntor nacional como fator da luta emancipa*«áora. A revolução nos pnlj.es coloniais e de*
pendente-- é outra coisa: neles, a opressão im-
perlallstn de outros Estados é um dos fato-tores do revolução; neles, assa oiressao não
pode uelxar de afetar também o burguesia
nacional; neles, numa etapa determinada enum determinado período, a, burguesia na-clonal pode npolir o movimento rcvolurio*
íiário de seu pais contra o Imperialismo; nê*les, o fator nacional, como fator da luta pelaemancipação. 6 um fator da revolução.

"Não estabelecer esta distinção, não com-
{>reonder 

esta diferença, identificar a revo-uçâo nos países imperialistas com a"rcvolu-
lução nos países .oloniais. significa desviar-
se do caminho marxista, do caminho leninis-
to, e colocar-se no dos partidários da II In-tornacional."

Sem partir desta base teórica nâo é pos-slvel determinar com Justeza o caráter da re-Toluçho em nosso pais. A direção do Partidonão assimilara, suftdeniemente, óssea ensi-namentos básicos do lenlnlsmo e porisso, aoíormular em 1950 o programa do Manifesto
de Agosto, náo levou em consideração todasas características da revolução democrático-
popular nos países coloniais e dependentes,•revolução anti-imperiallsta e antl-feudal.

Tomamos, assim, nu prática, com o pro-
grama de 1950, uma posição sectária e "es-
querdista" que se reflete noutras passagensdaquele Programa, na linha geral do Partido
e em sua atividade até o momento atual. En-
quanto no novo projeto de Programa concen-
tramos com justeza o fogo tía luta nacional
libertadora contra os imperialistas norte-ame-
ricanos, no programa de agosto de 1950 le-
vantavamos o problema da confiscação e na-clonalizaçâo das empresas e capitais «perten*
centes ao imperialismo» em geral, amplian-
do, assim, desnecessariamente, o campo dos
inimigos da revolução. Enquanto no atual
projeto de Programa definimos com a ne-
cessaria precisão o caráter democrático do
governo de libertação nacional e a estrutura
do novo Estado, em agosto de 1950 esta
questão fundamental não foi apresentada. O
Manifesto de Agosto levava a uma interpre-
taçâo não justa e esquerdista do caráter do
novo regime e do governo pelos quais luta-
mos. Ainda em conseqüência da falsa com-
preensão que tínhamos do caráter da revo-
lução em nosso país em sua etapa atual, não
apresentávamos com justeza o problema da
frente única e praticamente não incluíamos a
burguesia nacional na frente democrática de
libertação nacional, quando o caráter semi-co-
lonial de nosso país .exigia a unificação dè
todas as forças progressistas, democráticas,
nacionais, populares e libertadoras para que
possa ter sucesso a luta revolucionária anti-
íeuda> e anti-imperialista

O programa que apresentamos com o
Manifesto de Agosto, como documento que
serviu de base para toda a atividade do Par-
tido até o atual momento, concorreu para ali-
mentar as falsas posições sectárias e "esquer-~
distas" que vêm prejudicando toda a-ati-
vidade de nosso Partido nos últimos anos.
Como manifestações dessas tendências basta
aqui citar o abstencionismo eleitoral, tão
sensível nas eleições de outubro de 1950 e
ainda presente nas eleições municipais de
São Paulo em março de 3953; o abandono dos
sindicatos e a falta de persistência na luta
pela organização sindical das grandes mas-
sas trabalhadoras; a maneira mecânica de
colocar entre as maásas o problema do po-
der, a utilização de uma fraseologia "revo-
lucionária" e o lançamento de palavras de
ordem e de apelos que estavam longe da
realidade e da correlação de forças de classe
existente; a atividade "golpista" entre os

. camponeses, determinando lutas prematuras"è desde o início em nível muito superior ao-*da consciência das grandes massas campo-
nesas; o abuso do àpêlo à greve, iniciada
muitas vezes sem condições de qualquer su-
cesso; a tendência a elevar o nível das lutas
de massas, sem a preocupação primordial
de ampliar e consolidar as organizações de
massas, a incapacidade, ainda muito grandeem nossas fileiras, de realizar um trabalho
paciente e sistemático de massas, tendo em
aonta o nível de consciência das massas.

Chamando a ateliçaõ^pãxan^sas põslçõei
orrõneas, não queremos de forma alguma ne*

Sai* 
os êxitos alcançados em nossa ativida-

» *a*fi Httimm mm, Maa, ermas exttoa ©aa

Inferiores As poirdbnidadet existentes e cada
dia maiores.

O Marüíeato de Agosto ttVI OJi.érito d©
haver permitido ao nonso Partido romper
com o."* reMos de reformismo que subJ»lnUom
ern sua orientação política. Chamou a aten-
ção de todo o Partido pia o problema da
luto pelo poder e Justamente porisso contri*
bulu para que va vai lassemos mais concre.ta-
mente nossas próprias forças e mais viva-
mente sentíssemos a neícssldade de lutar pe-Ia formação ideológica do Partido. Por sua
vez, os membros do Partido, em «ua maioria,
não pouparam esforços pura levar à práticaas tarefas de Agosto e demonstraram mais
uma vez, diante da brutalidade da reação po-lidai, eou espirito de sacrifício e o heroísmo
de que são capazes.

Mas, na época, corno ae pode hoje vert-
ficar, pelos erros de que se ressente o Mani-
festo de Agosto, era ainda por demais insu»
Uclentc a assimilação pelos quadros dirígen*
tes do Partido da grande doutrina de Marx,
Engels, Lénin e stálln. Não soubemos, então,
aplicar com acerto a teoria marxista-leninis*
ta ao estudo da realidade brasileira e, poiisso, baseávamos, em boa parte, nossa ati-
vidade em concepções subjetivas, que nos le-
Vavam, ora ao emplrlsmo, ora ao degmatis*
mo, ao paralelismo mecânico com outros pai*ses ou à repetição de fórmulas teóricas den-
tro das quais pretendíamos muitas vezes co*
locar à força a realidade objetiva. O subje-
tivismo nos levava a não dar suficiente aten-
ção às experiências do movimento comunista
internacional, às experiências do gloriosoPartido Comunista da União Soviética, às
experiências das democracias populares na
Europa como da histórica vitoria do povochinês; nos levava a dar pouca atenção ao
estudo das características espedficas de nos-
ao pais e das leis de seu desenvolvimento;
nos levava a subestimar o estudo da expe-
riência das lutas de massas de nosso povo t
a não cuidarmos da generalização de nossa
própria experiência. Por Isso, quando, a par- .
tir de 1948 e mais particularmente com o Ma-
nifesto de Agosto de 1950, começamos a fa-
zer esforços no sentido de retirar nosso Par-
tido de suas anteriores posições de direita,
fomos levados às posições sectárias de "es-
querda", igualmente errôneas e prejudiciais.

Foi porque não tememos reconhecer
abertamente nossos erros, porque temos feito
esforços para descobrir suas causas, pro-
curando analisar atentamente a situação que
lhes deu origem, bem como os meios de cor-,
rigi-los, que conseguimos avançar e elabo-
rar o projeto de Programa que ora discuti-
mos. Evidentemente, a luta contra as causas
profundas de nossos erros está apenas em
seu inicio. Muito ainda precisamos fazer para
conseguir elevar com maior rapidez o nível
teórico de nossos quadros dirigentes e inten-
sificar a luta por sua formação ideológica.
Com o novo projeto de Programa estamos
agora melhor armados do que nunca para
liquidar em nossas fileiras tanto os erros
sectários e "esquerdistas", como os erros de
direita.
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do Partido, trata-se agora de levá-lo às _
des massas de toda a população do país,
primeiro lugar à classe operária e às mas>
sas camponesas. Esta a nova « imr> >nanüaap
ma tarefa de todo o Partido.

Nosso Programa não é um do<*u*oenPa
que interesse apenas aos comunistas e aoa
simpatizantes de nosso Partido. Os probbp
mas que levanta são os problemas de nossa
povo, são as questões que mais viva e dirá.
tamente preocupam, no momento que atra,
veasamos. as vastas massas da população dal
pais, desde oi opcrájrios e camponeses ate!
A burguesia nadonal, aos patriotas e demo
exatas de tódas as classes e camadas sodaia-
Podemos impedir que se realize a completai
colonização do Brasil pelos imperialistas nor-
te-americanos, podemos libertar nosso po*ap
da ameaça de guerra imperialista.

Aprovado o no»eo projeto de rVoframa

¦o
"Os imperialistas norte-americanos, além da pilhagem das riquesas naciOHuw e iía expio-
ração desenfreada de nosso povo, querem arrastar o Brasil á guerra de agressão que pra*
param, não escondem a intenção de utilizar o povo bratileiro como carne de canhão****~~Por~1fàv~caiitiitho~*eTia o~^>ovo~bTa9il^ryr^e4w^o-atrpapelrd4 mercenúrio~dos-maé^>
citos imperialistas e arrastado à mais i<7no»iinio«« das denotas, A história ensina que
m guerra preparada pelos Estados Unidos eonrra « União Soviética, « China • as JDema*
maaia* PofmtofPa. é aaaa mvmtam maawimm&i ém mmtemte 0 aomplMo fuuyaaaã*'

"Os milhões de operários brasileiros sofrem duras privações com a baixa do salário real, com
a» novas form de exploração • com o desemprego que tende a se alastrar. Estabelecm-m

o sistema de multas a pretexto de assiduidade ao trabalho. São anulados, um a um, sem
direitos e conquistas sociais. As greves são reprimidas pela violência. O atual governo t»

tervém nos sindicatos e nas eleições sindicais, coloca policiais e açmte* dos imperialistãm
americanos em diretorias de sindicatos. Os operários vivem lub-alimentaáos, moram em
casebres miseráveis, adoecem e morrem sem o a«c*odrio socorro médtoo. Entre ítes ©rajp.
iam ae enfermidades profissionais e a tuberculose. Os filhos dos operários náo tem

gurada a instrução profissional e mal podem freqüentai n c*cota primária."
A assimilação do novo Programa portodo o Partido exige que saibamos empre-

gar com vigor a arma da critica e da auto-
crítica contra todas s manifestações de "es-
querda" ou de direita em nossas fileiras, quesaibamos fazer da crítica e da autocrítica
parte orgânica e insepar;' vel da direção par-tidária e um método permanente de traba-
lho partidário. Só assim conseguiremos
aplicar na prática os acertados princípios
Í>rogramáticos, 

estratégicos e táticos estabe-
eddos no novo Programa — documento

científico que constitui lím marco histórico na
vida de nosso Partido e na marcha vitoriosa
da revolução em nosso país.

A luta pela assimilação do novo Progra-
ma do Partido deve, pois, constituir um novo
e poderoso fator para a consolidação orgà-
nica. política e ideológica do Partido, para
o fortalecimento da unidade do Partido, ura
importante fator enfim de ligação do parti- . Nosso programa indka# ^ maneirado com as massas. n e convincente, a todos os patriotas, cemp

mmmL libertar o Brasil do jugo imperialista, coma*
íazer de nossa pátria a grande, próspera c
Poderosa nação que todos almejamos. A toda
o povo brasileiro, que sempre lutou pela II»
berdade, mas que jamais conheceu a demo
crada de verdade, aponta o nosso Programa
o novo regime de democracia para o povo aaponta com precisão o caminho para eoa>
quistá-lo.

Nosso Programa é sensível ao coração A»
todos os patriotas brasileiros, é o Prograv
ma de salvação nadonal.

I
Saibamos, pois, camaradas, levar àa

grandes massas de toda a população de noa.
so país, com energia e decisão comunista^
com entusiasmo e ardor patriótico, os gra*»des objetivos do projeto le Programa qutagora aprovamos. E' esta, de agora em dian*
te, para *.odos os comunistas, a tarefa pi*mordial e importantíssima, uma tarefa pep>manente, cuja realização constituirá dever da
honra de cada militante, parte integrante da
razão de ser de sua própria vida e atravéa
da qual revelará suas verdadeiras qualida»des de combatente revolucionário, de dirigerv
te político de massas, que confia no r>~ *"?*(
criador das massas e sabe eo^r- ""o*»
paciênda e tenacidade

E' preciso levantar a» ........ 4
populares para a luta era defesa da pu^., ua«
liberdades democráticas, contra a opressãaj
dos imperialistas norte americanos, contra 1
governo de Vargas, pela independência e s\
soberania nacional e convencê-las. no cursa
das lutas, da íustézá do Programa io Partido*»

Necessitamos agora dedicar uma atençâa)
especial ao trabalho de agitação e propa-
ganda que passará a ter como centro de toda
a sua atividade a luta organizada pela maia
ampla difusão entre as grandes massas po»
pulares d projeto de Programa do Partido*
Trata-se nâo apena? de levar às mrssaa *
documento impresso, em folhetos e volantea,
P Programa Integro ou parte dele apenas^

_»M_de__.ergamiiar o debate e a explicação
d© documento »o seu todo e de cada um dfi

<€-*mtijifjm na pág» *&>%%&&
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¦ SOBRE O PR06RAMA DO P. C. B.
(CkmtirtmK&o da pfift. anterior)

Mui ponto*, Noite e-mtide. a Imprensa do
Partido é'o principal Instrumento dr que
«Sispnmr.H para fazer chegar ao OOahtdfllMfr
Io de todas as ciasscs e camadas aociais o
roiso projeto de Programa. JKit todo o Par*
tido. de eímnu-balxo, e ainda multo grande
a tubesUmaçao ao papel da imprensa como
Instrumento deciiivo e insubstituível, capaz
de levar a» mais ampla* manuas a palavra de
nosso Partido. Esta subeutlmaçao proclua
•er rapidamente vencida se quisermos faxer-
eom que o Profira* a do Partido chegue ele-

(tivamente e no menor prazo possível to co*
nheciraento de todo o nosso povo. Através dt

ilrríprensn poderemos fazer a explicação dlà-
ilia dos diversos pontos do Programa, orien-
• tar o debate público, dift .dlr err. todo o pais
e resultado de conferências, mesas- redon-
das, etc.... pubUcar "«tquetes" e entrevistas,
•aslm como divulgar as diversas questões
tratadas no Programa por mele de artigos
esclarecedores e de defesa do Programa. En-
fim, é necessário e Indispensável que com a
difusão do Programa do Partido façamos a
nossa imprensa dar um passo á frente no
sentido de transformar-se em verdndelra lnv
prensa do povo. especialmente da classe one-
rária e das grandes mn-sas camponesas. ca«
paz de responder com presteza às indagações
do povo. de difundir os sentimentos e as rei*
vindlcaçoes das amplas massas populares.
passe a cumprir a sua tarefa preclpua de
educador de massas, mobllizador e organiza-
dor do povo.

Mas, para levarmos o Programa do Par-
Hão às massas, para conseguirmos que êle
se transforme em Programa de nosso povo,
de todas as forças progressistas, nacionais e
libertadoras, não basta a agitação c a pro-
paganda. E* indispensável a ação, a ativida-
de permanente, constante e persistente dos
comunistas entre as massas nos locais de
trabalho e de residência, nas organizações
de massas de toda espécie e, inclusive, o tra-
talho individual junto a cada homem ou mu-
lher, jovem ou velho. Isto significa que pre-
cisamos dedicar uma atenção especial às
organizações de base do Partido e tomar me-
didas práticas no sentido de conseguir com
rapidez uma melhora considerável de sua
atividade. E* muito débil ainda a vida politi-ca de nossas organizações de base e Insu*
«Oriente os esforços no sentido da ligação
Com as massas.

E* certo que temos conseguido alguns
#xltos desde que começamos a dedicar maior
.atenção à organização do Partido nas em-
presas, mas grande número de organiza-
Coes de base do Partido ainda vive voltada
quase que exclusivamente para si mesma. A
culpa de semelhante estado de coisas é fun-
damentalmente nossa, dos organismos diri-
gentes do Partido, a começar pelo Comitê
Nacional, porque não temos dado às orga-
nizações de base uma ajuda mais eficiente,
concreta e operativa e, em geral, nos con-
formamos com as debilidades existentes em
nosso trabalho entre as massas, sob o pre-texto de fraqueza de nossas organizações de
base ou do baixo nível político e ideológico
de. seus dirigentes. A própria experiência, noentanto, já nos tém mostrado o que pode con-seguir entre as massas um único militante
que esteja senhor da linha do Partido, capazde iniciativa s cora espirito de responsabá-
iklade.

O êxito de nossos esforços no sentido delevar o Programa do Partido às massas outransformá-lo era programa do povo exige denossa parte que consigamos simultâneamen-
te fazer das organizações de base do Partidoem cada empresa, em cada bairro ou con-centrarão camponesa um verdadeiro diri^en-

«Süí. in:crísas as forças patrióticas e demo.«Táticas qsM ss levantam por todo o pais con*faa o atoei governo de traição nacional.,,
A sua frente está a classe operária que atra*rés de lutes memoráveis vem golpeando aireaçâo s tnaloando às grandes massas po*pularet, às mais amplas camadas sedais, acaminho da rata conto a Anles salda para a
mbm&itt és miséria «reacende e de **caa*4<

te político dt massas, rapei o> despertar smobilizar as massas, de uni Ias • urbaniza.Ias.

r? Indispensável, pois. acabar com a pia-cidez e o eoníormhimo. Inculcar em nostias
fileiras o sentido de responsabilidade coletl*
va e individual diante das tarefas do Partido,
estimular o e*»>lrlto de iniciativa e çomha.
ter o «oportunismo na prática» dos que re»velam horror às responsabilidade* e só sào
capazes d> agir sob a pressão de instruções
e ordens de clms. Estudando o novo I*rogra-
ma 'do Partido, assimiladas suas teses eIdéias centrai», cada comunista está arma-do. não só part levar o novo Programa àsmassas, como para gnnhftlas paro as pari*çoes defendidas pelo Partido e para leva-Ias à luta pelos objetivos do Programa.

O novo projeto de Programa coloca nos-so Parido diante de tarefas imensas que exi*
gem uma grande Iniciativa de todos os ml*
lltantes, assim como uma capacidade de dl-reção cada ve/ mala ampla e nals eficienteem todos os escalões do Partida Mas ganharas massas para o novo Programa do Partidoé, simultaneamente, avançar no caminho daorganização da mais ampla frente democrá*
tlca de libertação nacional. Uma coisa é in-Bcparúvel da outra. Essa frente única antl-feudal e antiimperialísta. como afirma o pro-Jeto de Programa, cserá a garantia da sai-vaçâo do Brasil, s única força capaz de Im-
plantar no pais o regime democrático popu-lar. de arrancar o Brasil dn dominação ame-ricana e da situação humilhante em que seencontra, a única força capaz de conduzir nos -
sa pátria a um futuro feliz e radioso.»

Para avançarmos no caminho da fren-te democrática de libertação nacional, preci-samos lutar pela unidade de ação em todosos terrenos, por ampliar e fortalecer as or-ganizações de massas já existentes. As orga-nizações do Partido e cada comunista de-vem tomar, com audácia, a iniciativa de agru-par nas fileiras da frente democrática todasas pessoas que por uma ou outra causa es-tão contra o Imperialismo norte-americano,contra o governo de Vargas e sua política depreparação para a guerra, de traição nado-nal de fome e reação policial contra o povo.Partindo sempre-de um exato conhecimentodas opiniões e reivindicações das diversas ca-madas da população, cabe aos comunistas sa*,oer indicar o caminho justo para resolveicada problema do povo e colocar-se. sem va
S&£f*Í frente * P°vo n* lut« Pela sa-tlsfaçâo de suas necessidades. Compreendera importância e a necessidade da frente únicae colocar o Partido em seu verdadeiro papel
?.ninfguaf?a,J1í0 «^ndMo com a frenteúnica — são dois requisitos indispensáveis

IP88198^^

•o sucesso de noturna esforços no sentido dsunir e organizar as massas. Pouco lemoi
avançado até Agora no terreno da organiza-
çao dai grandes massas, porque, de um lado,
ainda são multo vivazes entre nós as tender.*
cias ao eapontanelsmo e, de outro, a fazer, na
prática, das organizações de frente única,organizações legais do Partido. A unidade do
ação e a frente úniea de massas náo surgirão,
espontaneamente e sò prosperarão na medtda em que os comunistas salhnm dar exem*
pio de espirito democrático, abolindo quais*
quer métodos de imposlçflo. Para Isso é ne-
cessárlo ter confiança nal massas e na ver-
dade cientifica das soluções que apresenta-
mos.

Sô através de um trabalho cotidiano
e sistemático, dirigindo efetivamente a luta
pelos Interesses Imediatos das massas, utl-
llzando as menores manifestações de pro-testo das massas operárias e camponesas, daIntelectualidade, da pequcna-burguesla e daburguesia nacional, é que conseguiremos
criar a amnln frente democrática de liberta-
çáo nacional, desmascarar o governo de Var-
gas e todos os demagogos a serviço dos Im-
perlallstas norte-americanos, ganhar a maio-ria da classe operária, desenvolver a allan-
ça operário-camponesa o. sob a direção daclasse operária, levar nosso povo. todas asforças progressistas- e libertadoras do pais,aos combates decisivos pelo poder democrá-tico popular no Brasil.

Só com suas ações concretas poderá nos-so Partido demonstrar ás grandes massas po-pulares que é na verdade um Partido de pa-triotas. de lutadores pela libertação nacionaldo Jugo Impcrlalisto. Devemos demonstrarna prática, convencer ao povo brasileiro quesó o nosso Partldc pode salvar o pais. quesó o nosso Partido pode efetivamente rcsol-ver os graves problemas nacionais e dirigiras transformações radicais econômicas e so-ciais que reclamam os supremos interessesda nação.
Precisamos, portanto, não abandonar,

por um instante sequer, a luta que vimostravando pelo fortalecimento de nosso Par-tido. quer dizer, pelo seu crescimento nume-rico, através de um recrutamento sistemáti-co e organizado, e pela elevação constantedo nível político e ideológico de seus aue*dros e militante*.

Camaradas!
Neste momento em que, com a aprova*ção do projeto de Programa de nosso ParÜ-ao. erguemos bem alto a nossa bandeira deluta e nos colocamos com maior decisão eaudácia à frente da luta de nosso povo pela

libertação nacional do jugo Imperlallsta a
pelo progresso do Brasil, nossos pensamentoase voltam para todos aqueles que nos 31anos de vida de nosso Partido, enfrentandotodos 03 sacrifícios, náo pouparam esforçose. multas vezes, nem a própria vida para de»fender com firmeza e dignidade os nossos
princípios c lutar pela unidade do Partido.

Com o nosso projeto de Programa escla-rocemos a classe operária, dirigente da ro*voluçáo. sobre os seus objetivos e tarefas. •Indicamos ao povo brasileiro o único caminho
que lhe permitirá alcançar paz, pão, terra eliberdade, uma vida prospera e feliz.

Dirijo-me. por Uso. na qualidade de dlrU
gente comunista, na qualidade de quem sen>
pre lutou pelo bem-estar do povo e pela In-dependência da pátria, a todos os nossosconcidadãos e s todos estendo fratcrnalmen*
te a mão. O Brasil está cada dia mais amea»
çado de completa colonização pelos Imperia»listas norte americanos. A situação das anvpias massas da população do pais torna-secada dia mais grave e Insustentável. Nosso
povo não se deixará matar de fome nem ar-rastar como gado de corte para as matançuslmperinllstas. Acontecimentos decisivos aeaproximam, c. tlinnte deles, ninguém poderáficar neutro ou Insensível. O Partido Comu-nlsta do Brasil apresenta o caminho da sal*
ynçAo nacional e dirige-se a todos os pátrio-tos e democratas, independentemente de po»Riçflo soTiol. de crença religiosa, de partido po-Htico a que possam pertencer, e apelo paraque se unam para transformar este Progra-ma em realidade viva para felicidade denosso povo e glória de nossa Dátria»Camaradas!

O projeto de Programa que entregamosa todo o Partido é uma arma poderosa quese for bem utilizada há de canalizar a inoufe-tnção. o descontentamento e a luta dispet*sa dos operários e camponeses e das demaiscamadas de nosso povo para a caud.-i rias
IT*9 "~"!'"'>s de massas. Essas ações le-varão à derrota ^ governo de Vargas, levarãoã derrota os iprcssorcs impenalístas norte-americanos e seus agentes em nossa terra,kssas ações permitirão ao nosso povo con-quistar uma vida livre e feliz, um governoefetivamente democrático e colocar o Brasil
no lugar a que tem direito, como nação so-berana e Independente, entre os povos demo-crátlcos e amantes da paz, à cuja frente seencontra a gloriosa Uniáo Sbviética.

Com o Programa do Partido, sob a dlre*
ção do Comitê Nacional, marchemos unidose coesos para a luta e para a vitória,

«8í»MS58i8BS^^ mfe
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Sobre o Informe de Camarada
LDIZ CARLOS PRESTES

<| O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil, deoois d« onvir a ,i:«~^.. *

2 O Comitô Central do P. C. B. chama a atenção de todas as organizar™** fln Parts^ «

%

%

3 O Comitê Central do P. C. B. determina a mais ampla difusão do proieto de Prowam» rt„
f» a Lrt,d°- B *"***» 1»e 8* 0'ganize » «ais ampla discussão áomJXdePro^^tto dentro como fora do Partido. Nenhuma organização do Partido nlth,™^£?w 1^*"deixar de discutir profundamente o projeto dl Pro»ran,a O orôiete rf^P™" ^ d<>Ve
levado fa fábricas, fa faaendaa, fa escolas, aos bairrSsXcSaPem císa ^«f^^f*Iodos os patriotas c democratas, sejam quais forJ!w?ov^Z%ti^2^J^
«wac© eHonesto das idéias e soluções indicadas no projeto de Programa do Partido. 

^^

BRASIL, dezembro de 1953

O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRãSIU

v,. '.-¦ #¦

. :¦



¦ 

... 
¦ 

. 

¦ 
¦ 

.,' 

¦ 

. 
¦ 

'¦ 

;¦*. . 

. . 
....

I ' i&tiln. 
""«És* 

Ju&** jJÊr >¦?» S&^ À 'a - »íví />' »**». yillSP ftíÉÉsSs ¦Étdífe*! S^Ü dü «1191 iH At». S •* •' ¦'• "ilte*^' m
¦*. ¦ t,,v\\ ^Jf¦"--v^ *j£gf 

""*¦*•"»*»¦ 
jB^fgsfP* vm™ j&Stk, ^íbSsp^ «# *€-££# ^mhI I SI B áfSÉdf ¦J»*^**' 'ati». Vtar #**3 Pw ****^ Mi -L bkí# aaSiÀV.\t ^ .-.  ,i*<upIe, ...... . WK ^^ litilftiOrMk 

-*•*.*--*" j****** ¦#*l'PBr JM WHf ¦¦-' ^B Mv .. IWWL ^mÊÊr JKrfp |HV ¦**»» ny ¦ ftr AV
¦wKiPlBi*SSB^7#-i^^^Í^á IP!™^ ***-*¦*>*' •'.., .. .-sl-PljpBs* ^fc^t. J£ - -ISsk *P*I^MHL-i_ iiifíWBri itémMi iié i*m***éui>j v *%f| ***fl|M^r*—¦*¦ ¦•'^•«¦-«ãftti^.ii.&w É§il111a;i< **^' 'r£^-?M i ¦ -^

B ''t ' *T í / í I i «^^^^^^^^"******',*SSSia*#***í.h **mh JrtMivbY tí^T f * * V^^l

I ¦ j^^^***"*BAawT**fj^^i^^^-_ ' f*^******* t m ^***—.***r^

Denúncia de Rio Ciam
Entarin de Sfio Paulo

ONDA DE PRISÕES
NAS OFICINAS

DA CIA. PAULISTA
t dura a vida dos opera*

rio** ntr cfieinas da Ca. Pau
Ma!a de Estrada» d« Forro,
em Rio Claro. Oü cheíões
perseguem os ape-rri-;» atra*
r. i do cheíote José Luiz VI-
seu, vulgo Lisboa. Q outro*
Eito lacaio quo ora um oll*
dal de meia sola. conseguiu
chegar a chefe do turma a
custa do bajulação. Agora
tem a ptetonção de ser ins-
pe.or. Há muito tempo pas-
sou a ser alcagoeto da poli*
da nolitira.

Era 9 de outubro um for-
teviárie se acidentou em
uni dos olhor. na hora do
deixar o trabalho. Como Já
era tarde, deixou para o
dia seguinte quundo então,
sentindo a gravidade de
acidente resolveu lazer co-
municação. Entretanto, o
tal Lisboa não quis assinar

a papeleta alegando quea*7' íò - •-> ora acir"»-tto. Era
vista diS30 se áqravou o ei-
tedo do oper^-io que foi
obrigado a se internar num
hosnital de S. Paulo-

E?f*e policial, poeterler*
mon'e. denunciou varo»
ooer5rio3 dc* terem desvia-
do materiais. Ao lado de
outros tiras como «Cabri-
niia^, «Besourc»» além do
chefe da ofidna Poberlo
nbury, prendeu um ooe-
rário. Esses bcmdlda» .-**>•
poin da va?culhtr*?m a ofici*
na invadircan e? casa do Pe*

mimam
Dfaeter K-wpeeaárel

JOÃO BATISTA DE
LIMA If SILVA

MATRIZ
Ar. Rio Branco, 257, 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS

Sâo Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2.' andar.

P Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria, 527.
sala 46.
Recito — Rua da Pai-

ma, 285, s/ 205, Ed. SacL
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248. s/22.
Endereço tolegrá-fieo da

Matriz e das Sucursais: „.
VOZPftBIA
ASSINATURAS

' Aftaal ... ; CrS 60,00
Semestral. . . » 30,00
Trimestral. . , » 15,00
N avulso . . . *» 1,00
N. atrasado . . i 1,50

Este semanário é reim-
presso em S. PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADCR. RECIFE, FOB-
TALEZH; E BEDEia.

fjggmxtmm tánmma

dro Wenrel, ptoprletàrte de
uma oficina <Je íc-ritlio.
pmudertdoo om nsguiila.
embora eem quolgiurr mo-
tito,

Ai- m tti .o piendoram
Antônio Grondo. Antônio
Knot e*.te último prouo em
«etviço. Invadiram as ccuíus
de Eduardo Fortuna, Pedro
Lima, Sehaatlâo Cantinbo o
Antônio Ferreira. Ato* agora
não puderam provar nada-
Pedro Lima faleceu o cons*
ta que dovido às conse*
quoncias da prisão.

Como provar desvio se
era cada salda da oficina
existem 2 guardas? Fre-
quwitemente, quando um
op >iario leva 2 lenços no
bolso é logo revistado, ten*
do rot-smo ordem de divJdli
os objetos do uso pessoalem vários bolsos a fim de
que os guardas não percam
temoo.

C , trabalhadores são per-
•eguidos som cometor qual-
quer crimu mas auand*1 a
coisa e gros-.a como o des-
fulr-ua de 3.400.000.00 que
as chefõe3 deram na Cia,
então, o silencio é complo*
to.

Enquanto o me-uno Luiboa
pasna o dia inteiro de reló-
gio em nunho, vigiando o
trabalho dos operários de
sua turma, não dlsnõe a M*
ção do mínimo conforto. Ali

não há ferramentas, não
existe aspirador de poeira.
Sondo ferraria, o ar é impu*
ro e a água quente. Há
tanta gotelra que quando
chovo é preciso abrir guar-
da-chuva senão se corre o
ri«co de ficar tuberculoso
como tem acontecido a de-
renas do trabalhadores. Do
Correspondente — Rio Cia*
ro

PISA NA CONSTFÜIÇÃO
0 PROMOTOR DE

MANDAGUAPvI
Patriotas presos e arbi*

trariedades contra a
imprensa popular

Diversos abaixo-assina-
dos foram dirigidos ao juizde Direito cie Manriaguarl• protestando contra a arbi-
traria prisão e posterior pro-cesso-farsa contra ajudista
da imprensa popular na-
quola cidade. Trata-se de
uma ilegalidade flaqrante

J

praticada pelo promotor lo-
cal, sr. João Paulino possi-velmente corne vingança
pelas denúncias contra êle
feitas no 234 da VOZ OPE-
RARIA. A princípio os pa*triotas presos, o casal An-
tôrio e Ester Elias Êecflíò
residentes em Maringá, fo«
rntn mantidos en. .saia li*
vro, mas certamente porimposição do atrabiliário
promotor, foram trancafia-
dos no xadrez, apesar do jáadiantado estado de gravi-dez da mulher. Para burlar
a nção dos «habeas-corpus»
Impetrados em favor-de An-
tônio e Es'hcr. as arbitrar
rias autoridades os trans-"'fôrírnrh pira '"a prisão de'

^Apucarana, _onde foram es.

Ptncftdoi t insultiidoti pe-
lo d-¦-. ;.iim local, Sumpitio.
Oh advogada» ©stâo e*Ugin*>
do um inquérito para re»
!«><i-,;»i»iiiz.ir criminnlmente
esse tarado que espanca
patriotu o nfio m detém
n#ra diante de umn mnlhei
grAvliln. Esaa transferência
dos presos eqüivaleu n uma
confissão do crime contra a
ConstlruiçAo e ou mal.s ele*
montares direito*) humano*».
Cometido! pelas autorlda-
des de Mawlagunri e Apu-
earanu o servem, bem para
mostrar a verdadeira face
do governo Inimigo das 11.
herdades do povo que é o
«ovrno do Vargas e Mu-':.']/. da Rocha. Os abaixo-
assinados cnviarlos ao Juhs
do Mandagusri contendo
dezenas de assinaturas
constituíram expressivas
domonstraçCos de que o po-
vq está solidário Mm o ca-
sal preso e a Impr-msa po.
pular, contra a ferocidade
dosBe governo de Inimigos
do povo. il>» ••orroHnnndente)

DEMISSÕES
INJUSTAS E

PERSEGUIÇÕES
NO BANCO DE

CREDITO
COMERCIAL

ttucebemoH de um emtmt-
gado do Banco de Crédito
Comercial de Fortaleza anui
carta dcnuncianrlo o regtrne
de exploração- e arbitmrio-
dadex ali exintctUe. O ar. Jib
lio Rodrigues, proprietário
da Didwo, que teve minte-
riosa prosperidade na ocasião
em que seu irmão, o integra'
lista José Martins Rodrigues
se encontrava à frente do
Tesouro do Estado durante
a ditadura estadonovista,
procura arrancar o máximo
das energias dos seus em-
pregados. Embora Unha sido
decretado o lio rário único,
vbiiga os bancarários a tra-
talhar cm dois expediente,.
Itecintcmante, forcou o ban-
caiio Francisco Façanha a
avráuar sua demissão, err\
bot a propale que êle o fez
espontaneamente. Desrespei-
mudo it decisão da Justiça
do fraualhe quo deu ganho
de causa ao bancário João
Aivts dos Santos, já tão vc
lho d tão conhecido velossei^t colbgas, recusa-se a
cuinyrir cúsa decisão.

Enquanto isso, os banca-
rios de Fortaleza, continuam
dosau^mailoi, para lutar con-
tra ií<í arbitrariedades dos
bangií-rtros porque ainda nao
se uniram dentro do sindi-
cato. For isso o sr. Milton
Queiroz, presidente do Sindi-

cato, jiea com as mãos i*.
ires para faxer o jogo doa
banqurims tendo até a ?*?-falência de aplaudir a demis-
são doa oolegas Hehmdo,
Falcão e Alexandre.

Se toda o indignação dos
bancários de Fortaleza setraduz num esforço de nnu
ficarão da categoria denbm
do Sindicato para a luta con-tra as arbitrariedades e r.e-
Ias reivindicações, mesmocontra os desejos do sr. "*fti-
ton Queiroz e apesar dele,surgem as condições paraobter os melhores êxitoscontra as perseguições «r aexploração.

O PATRÃO DA
«CEESPI»

DEFENDE A
«PAZ SOCSAL*

Aqui na Fábrica Créspi, o
patrão aboliu a assiduidade
pc-rarue nos unimos, dispôs-
tos-a ir a lufu cor^ra essa
medida escravagJàta.. Isto
mostra a força que têm os
operários quando unidos e
organizidos. A medida qvolios ...organizaimos, maiores
serão nossas vitúrias.

Continuamos em nossas Iu-

lei -k-ív i*K'nm<'i>iv de* se-m* p-tmUas, eoutrt» ¦ ferU
de «mw (fia. por ««ritiiriwi, re-
ffeitOriuii, por 8 hora* d*s tm-
bulho, eontru an p^nk-gulçúea,
pc, um a-pírador de po na
finrito, pelo pagumento doe
«12 por conto u<sm teto «i. por
um mò* de abono de Natal.

Estamos ¦sifnsntlo ll«t»8
pelo abono <i- Natal. Q p«.
u.40 ja e*»ui moüirando nua
veroadelra '.¦«¦••• d» inimiKo
do- opetidos, poi», já man*
dou que» rada operário sò ia-
íhh«- di. *.<;:";-. com a d»*-.ida
pR»*n»**j»ao. O patrão tem o
dcncumiiic-nto de pregar a
tpaz stH-if*?», de dizer que nao

mí2rv^

> i j t

iá dift-rfcaça entre éie e os
operários. Que cínico! Enr
quanta nós andamos de sa-
pato» furados, para conse-
guir urn Natal melhor temo»
de lutar, o patrão andn de
carro e passa um Natal de
fartura com os milhões
arrancados do nosso traba*
lho. E fala em <paz social».

De vpz em quando, apare
ee um rato para reviatar os
teares, máquinas e os luga-
res onde os operários trocam
de roupa a fim de ver se eu-
contra pretexto para lançar
os operários na rua. Qarava-
glia acusou um operário de
rouBsr uns quilos de tinta e
demitiu-o sem prova algu-
ma. Esse mesmo Pedro Gara-
vaglio que é químico, usa um
mietório próximo a esta se-
ção de tintuvaria e de outra
onde trabalham mulheres, não
fechando a porta e fazendo
ge: os obscenos para as ope-
rárias, que ficam indignadas.
Mas como esse annrmai é o
chefe. pu*a êle nío há sus-
peii.são. nem advertência. j\f»
contrário, por seu papel de
perseguidor, recebe boladas
dc dinheiro no fim do ano.

0a patrões e seus lacaio*
não poderão cometer mais
arbitrariedades, serão de-rro-
tados se nos unirmos e orga»
nizarmo», ingressando em
nossa Sindicato, organizando-
nos em nossas fábricas, para
conquistar o abono de Natal
c demais reivindicações. Co-
nosoo agora e sempre está
Partido de Pcestes, o PCB,
no qual devemos ingressar
para lutar e conquistar uma
vida melhor, a) V.R. Dan-
tas — operário da Créspi.

FLEITESAM 80 %
DE AUMENTO

CACHOEIRA DO SUL,.
tDo correspondente de Rio
Grande) — Os trabalhado-
res em indústria de aümen-
tação desta cidade lidera-
dos pelo seu sindicato es-
tão empenhados numa lu-
ta pur 50% de aumento de
ealáno, correndo pela Jus-
tica do Trabalho um dissí*
dio coletivo. Os tubarões da
fiima Reina!do Rcech. que
pregam a «pai social» e se
dizem amigos dos opera-
rios, negam-se a reconhecer
a necessidade do aumento,,
mas ganharam só no ano
passado 75 milhões de cru-
zeiros dei lucres Havidos.
Para coagir os trabalhado-
res, saíram correndo listas
peíai fábrica paro. que as
operários assinassem con-

i r rir

EEUM&SE-Á EM ABRIL D E1954 A
CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

.VttmMtie M-twàtceift, etxii a M-tnHim Au
K4f**rd Buxbeain, f-ilm d> mt dirigido ao p«i*itt pelet uu-4-MÉe rmfmrttAttm Ai ' *m vtmçàt) {M* famtwápm&a
HÉHl

tetm tnif»fMriMir d-mRMHBli t»ur yrmmmàUt xmm mw
fleçlo -um hrenllrirus ptlOI exltoe |à aic*at<pám um Ira*
beJh«*« de p-rptàraçan i\n (rmvinçfto em que |M**iMia-í *tw
tOrisü m ewnmU* e rondlc.orj» -mriafes hr&o rlah.rrai um
pnH*r«m* de «rito rutnitm paru a rnnqiiiMn da *-€rm-vi-
pa**&4» o do t*rt»i:rt<*,*Hí do pain, aut^trtele que ê» U*i*n a*
purtí-a do pais «•hfgtmi BOSbIm dti ato* prtfi.hos t di*ba««»i
iôt»r« oe -»t>Jrttvo*i da OowrWB&B, tina BOfM **U*Ò<~. i*tii
ritmo cr--*ac**t-»t*« e «J-» or^-uilrar-Ao ê* e-wnimfii»* Iwah d**
apoin.

Ao unilr.tr (|tit- ja fin *-t4iiiLn. do ano p*M*Ad<»,
quando íol lançado o M.-uiif*~.í.. oV CoovtM*i»c;JM», a idttnK.nl»
di* ni»«»»ia pÁtrin JA **ra di* nttna ¦ qu*j ***. eowHfgSfli «sôra
multo «t« agravaram, artnitita a fM><*(***-.yadi* prfntmt*» .•
InijM-rloMi da união d»« Uxkw o*jur!if. qu<* eMàm dh«p»j«lo**
a prtr um parmlfiro n<t**i*w* ontado de eoUaa.

T**ntlo -*m vl»ta posiihUltar a incoritora-^í» de nov««
camaiian da fwiptilarfio, |>or m*le da r-***í»jiçã«i rU> maior
nürm-ros iU* ato»* pr«*paraíOrio*4 nat cidade, hraJrrna t mu
niripkM, nm UtCêíã M trabalho, aanodações e orfcanka
çôea tMi|iul:.r. s r* at«*fidinilo run apelrm de ffllillSM or»,'»-
oi/.*« •».'*• *Ml-n nt'*s e d»« ('rmifs*»**K***j l-Mniluai-, a tOmi-são
ao lam;ar o .\1anifrsto resolve fixar nova data pura a
(on\i*n<;ài) Nacional. Como avilmüa o Manifi-Hto, at< im«*i»-
Kaa poHiibilidades de atni>Iineão do movimento, eviden
ciadan no-, trabalho*, já efetivados, p«>der£o deste modo
Her int4**;raim<*nte aprovelüulaa. A Convenç>Ui NaHonai
m rt-urlri nesta Capitai de 2 a 5 de abril de !3*>-t.

coroando em trocar o tüíMS*
dio pelos 30 rí por uma pro-
messa de 40% de aumento,
dizendo a todos: «Tu deves
assinar, senão vais ficar
prejudicados A ameaça #
de nao mais adiantar di*
nheiro aos operários, fato
que por si só jusufica a ne*
cessídade do aumente t
desmascara a demagogia
da «paz social>. Numa fâ*
brica de 1S0 operários, ape-
»a* 60 assinaram e a maio*
ria deles sob coação. Velhos
operários alguns com 15
anos de serviço recusaram
assinar o infame papelucho
dos patrões

BANDITISMO DA
POLICIA NO NORTE

DO PARANÁ
Em Cruseiro d'Oeste. está

ocerrendo um verdadeire-
bernditismo como, talrez'
em nenhum lugar exista.

A política está praticaa-
do uma verdadeira expio-
ração, pri. -aevendo escán-
dalos e cometendo assassi-
natos que não são segredo
para ninguém. Inúmeros
trabalhadores estão encos*
tados nas pensões, com
suas males e roupes, reló-
gios o demais objetos, tudo
empenhado a troco dc co-
juida e dormida, psis os pa-
trões paza quem eles traba-
lham não pagam os ssus
salários. Nessa situação,
enganados pelos patrões ee
trabalhadoies vão perden-
do a esperança de receber
até que o dono da peneãe
resolve lançá-los à rua.

Aí é que começa a his**
tória da policia- Não

\\ w* l.i') **e -

ercaanda onde se hospedas*
os despeja-los dermem ao
reíonto. Ent-^o os pciicicis
bca-ídides--cs ls-ram-nos pa-
ra a cadeiar espancam-sos.
etc

Como o poro daqui s**be.
cs soldc-dos empre"*r*rcrrx- cs
tecas (cio- rcçndo para a ei-
dade), para e"-fíxegi&-!o3 cr--roracados. Nesse trcbaüao
êir-s esfêo utilize**"-* 03
prrncí?. Lc**'---**.-!-ftS' eo ntm.
go an-de ficam durante toco

a dia ut2uu..j coca to-
m« e muitos deles levam
até 3 dias arrancando tocos
sem nada receber a aão set
caceietadag e borTachadas

Há casos em que a poli-cia tem matado gente em
pleno campo e fica por isso
mesmo Chegou a ponte*Í3 a-?ic3*inarem um ho-
aietn. com 4 tiros de fuzil
quando e-rtara trancado oe
cadela

Per cd se Té a ansena
em qne estão riTendo aqiie--
les «pinhões» que os tuba-
roee exploram até o e-**re-
mo sem pagar-lhes um cea-
taro e qn* a polícia de Ge-
túlio utühsa ce-cne escravos
pos*a s-aas ^.*--*->ciatas. **j
7o4ef-ee So*-r~-

POSTA RESTANTE
JOAQUIM ARAÚJO P»

REÍRA — Recebemos o seu
artigo, contribuição literal
rui ao aniversário do cama*
rada Prestes, que o encawi-
nhamos à redação da 'Im-
prensa Popular" a fim de
ser publicado.

ARARAQUARA — A. PB-
DROSO — .Recebçmos cópia
de uiemorial enviado ao Mi-
nistro das Relações Exteri>
res de Portugal, com 100 *?*•
s-.naturas de protesto contra
a desumana e iníqua prhãodu líder do povo português.Secretário Geral do P.C.P.
Álvaro Cunhai. O memorial
termina: "Sabemos que a
vida de Cunhai corre perigo
pelo «e« precário estado de
•aúde 0 as terríveis condi.
ções irorcerárias. Em nome
dos sagrados direitos, ao
rtfspeit) da pessoa humana,,
aqui deixamos o nosso pro-testo 0 exigimos a liberda-
te de Álvaro Cunhai."
FORTALEZA — JOSÉ AZ-

ÈERTO SILVA — Receba
t\os sua correspondência só-
fere um comando de venda
d~ VOZ OPERÁRIA realiza-
uo no bair-ro de Floresta m>
<LS reside a maioria dos f.?r-
rcviários á%i Fortaleza qne
pt~àlicnrt)mi,3 em breve. "?.>
treianio, is^o é apenas uni
começo úe conversa conosco.
Dentro de pouco tempo dt&
reinas uma edição dedica da'
aos ferroviários e predsa*^
mos que você colabore con»
nojeo n*andanào-nos uma
repoTlugem sobre a vida êos
ferrw,iáriiis cearenses. Pro*
cure cenversar com eles, o'**
tenha o máximo de dados -—
exploração çne sofrem no
trabalho, horas qyo trn^u
tham ev%- excesso, quanto
tTercehrjm, perseguições quo,sofrsi;n,l corvo vivem -vws ff-*i
rn ÍZias, çt&sl a c^siztênciú so»j
dal q*.J lhes preta a CciA
oca. eíc. Pedimos iar>ibém qua
k-m maxde fotografias, tvdo
fc*so, com a mèzima urgên*
da postf^sí.

Rio, 2-1-19b4 $ ¥02 OPERÁRIA ^-Página âj
<. i!.
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AHêi áMHMMfcr*. • itaààar Èàmh * ¦¦--
- ^WfiWMOv, iNiUMMOV, HOMWMPi"•ftfctaOi MWiik e VkMhJmlmltl, .i<i*»U d*

***t*»*«to julgados • omdMMâtMi pote €*•
TT"lir,'D' ^^W iSNlHwdNM do Ktipmmu Tribo-«tol da Ueilo HovtAMm, sofreram » w^w o*
pWel «x*««t»d« por um tx4ol*u d« fu*lU
IttftO,

O siHwm» Triaifi jtd^Mi Béoka mm****** ihMd* i.« o» ¦¦riLil,_ Ai í^M,refere*» »ta emi#i tf# o.plo-
u A pruiüntU do Ti»«m| ooube «o mareai*! Koatov; mmmm»om4o porCfcrariilk, «KprMktMle d* IIHHH; Zoldtoe,

primeiro vln*.pr<mkl«»to .k» mtpnam THbu-
¦Ml dn l HNS; Mo#k«imtku, f«MMl do oaér-
dée; Mtfcknilov, itFtério do Com*/, doIWiWo na região do Muoeou; Kntrkav*,
PMliilllle d* Unifto doa ÍHmékmac* da tíeór
KM Smiélk»; c;n>im»v, pi****** do Trtbunal de Mo*»u e K. 1m—v, vios-pti»*** minlMlro do Interior.

Damos *b*Uo os retrato* da Konfev,
íüivernik e Moakalenko o, ao todo, o textoda Pravda •obre a in«truç4« do processo

¦ 
. 

' 
¦¦¦.'.'¦...-¦''¦'. ¦ '". 

'¦' ¦

Na Barrado Tribunal
Da União Soviética

(Texto da "Pravda" sobre o processo contra Béria
e seus cúmplices publicado a 17 de dezembro de 53)

Jff
"*%ju

..'4*\ *.$$!fc?***í
Marechal Konkw

Nicolai Shvernik 1

a» „„ ?0vlet ^P^0 da 4/.R.S5., depoisdo examinar o comunicado do Conselho deMbdstros da U.RAS. sobre as aUvIdadoscriminosas de L, P. néría C0Z n«« cdo
mina? fSSXfi* aU,vldade* Que vbkvam
Eli °»EÍS? yv1*»1», deddiu destl.tuir l,. p. ByrJa dos Pargoa dl, n-impi--.vlcc.pmiclente do Con.elhoV fita^S
rhí«S Vi„e„(»ohi,nlslros dos Assuntos irrto-r ore* da U.R.S.S., e entregA-lo A justiça A

1 urÍS0!?10 d? 1953'.° *»** Supremo* da
I atum, de 26 de junho.s, Presentemente, a Promotoria da U.R S S
^terminou a Instrução do^rociw»
I contra o traidor da pátria, L. P neíla¦¦ whÍ I,ustruca°Iàdo Processo estabeleceu que

Bena. aproveitando-se da situação oue
ocupava, organizou um grupo di tra low3 o

I ^aspiradores inimigo So Kdo sovSo
I í* f Bnipo tinha o .criminoso objetivo de'
^ ut llzar os órgãos do Ministério de Awunto?
I Interiores, tanto no centro como nos difi

I SÍÜStÍ e ° ,Govfinio da U.R.S.S. em nro
I Srf?n«í° .Capitf1 estranedro e com £J
i S^âo 

dos,fnlos- P^tendia colocar o Mi"
I PaíSdo doSS Interiores, acima di
I Poder e UommS?VÔrno -para *&****& do

| BgS- 
" -taMooor o° Sl^J

I ,^ 5arliciparam ativamente do grupo trai
| 

dor de eonsplradores os aegulntes^aadi
§ Ugados a Béria durante muitos anos pelai atividade crimtooé. comum nos gtaí
| 

Comissariado do Povo de Assuntos Interio-res e do Ministério de Assuntos Interiores-
II r.^T0* 

exmínistro ^ Segurança
1 d° Eslnd0 da U-RS.S. e, nos últimos tem-
jpos 

.ministre do Controle do Estado da
|U.R.s.S.; V. G. Dekanózoy, ex.chefe de
| 

uma das Seções do Comissariado do Povo
g de Assuntos Interiores da hrqc1 ühimos tempos, mS^de^ttei 

*g

I 
lov ex-vtce^omissárlo do povo de Assuntos

I Interiores da R.S.S., da Geóreia oostPHnrI mente vlce-ministro de SeSctdo iSdoda U.R.S^.,e,nos últimos tempos, vice-minis-
tro de Assuntos Interiores da U.R.S.S.; S A

I Goglidze, ex-comissário do povo de Assuntos1 Interiores da R.S.S., da ciórgia e, noS úl-timos tempos, chefe de uma das sécõS doMinteteno de Assuntos Interiores da Sr| s°-
?ô £> ^n*- ex-chefe de uma das Seçõesdo Comissariado do Povo dp A«nnt«»T?riores da rpqc .,?. ASSU»tos Inte-

Durante muitos anos, Qéria e seus cúm-pnees masoararam e ocultaram cuidadosa-mente sua atividade de inimigos e traído-res. Depois do falecimento de I. v Stálin
SS5 

fÔrÇaS reaci^rias imperiauWhitensificaram o trabalho de sapa contra oEstado soviético, Béria empreendeu açõesacenadas para alcançar seus criminosos
propósitos, valendo-se em primeiro lusardos órgãos do Ministério de Assuntos Infee-riores para assenhorear-se do Poder, o quepermitiu descobrir em curto praao sua ver-
dadeira face de traidor da pátria e adotar
medidas enórgioas para pór fim a sua a-tí-
vidade hostil.

Peito ministro de Assuntos Interiores
da U.R.SJ., em março de 195», Béria come-
cou a r>r<>raov*r intensamenle para diversos
Postos de direção do Ministério de Assuntos
Interiores os componentes do grupo cons-
pirador. Os oonsplradores fizerem objeto de•»«« peraoguiooos « represálias os trabalha-
dores ütoMsfa» do Ministério de Assuntos

P«lk* 10 • VOZ ePERAWA + «io, 2-I-19S4

Interiores ^ue «e negavam a cumprir as o*tnlnosas delermlnaçoos de Béria.Cora o objetivo de minar o regime col-coslano e de criar dificuldades no abasteci.
St0r^ÍC pr?dut<>8 «"mentlctoa cm noSopala. Béria sabotou e impediu por todos M
d£S£ &*° * ín^ürtantLilmlrn?.dldas do Partido e do Governo destinadasa conseguir o nscenso da ecoSmtado! S?
lZZLr°rSCS e a p,ovn^° «ntlnuo ^obcm-e.stnr do povo soviético.Hcou provado, igualmente, oue Bérln n

nüiESh*, .rennt,mar os restos dos elemento,nacionalistas burgueses nos Renúbliias Sderadas semear a dlscódla e a hostnfdníteentre os povos da U.R.S.S. e em nrimoirí
SESÍÜÍ? a riai° a™ povo"0 uV.K.SS. com o grande povo russo
da URSS BéHa10^0 ° ap°í° sociaI dpntro«m u.n.a.5,., nerla e seus cúmolices hacoo

achando-se em Baku, Béria tra , \« °'vs&z >mM r -^^
rio müStteta di -Srh?M^*wvolucIoná-
.^£bes° ^^gB^BíSseh um, „ 9r°' encontrando-se na Geór

«* Poiit.ca monohevique da Go6rSio ('°oojajma filial do 
^ 

dc ^^
A instrução comprovou que, também nosanoS posteriores, Béria manteve e ampliou

Zs doe,a "8acao crimlnosa ^ « ™
viços de espionagem estrangeiros atravésdos espiões por eles enviados e que Béria2SSK7Sconsoguiu sah'ar rto *S£caramento e do merecido castigoAtuando como traidor da pátria e aírcn-e vendido aos serviços de espionagem ol™Tz:° ,ong°de ,ada a -»se:
es Béria líT 

a aíUda de sei:s rtmP»-ces, Bena também manteve contacto secre-to com os mencheviques contra-revolucZnários georgianos emigrados, agentes de mverso, servia de osPionagom estran^Béria. que ocultava e disfarçava seu*criminoso passado e suas relações de ãm.go do Estado soviético com os ser^i^od^ espionagem dos Estados esíranSadotou como método fundamental a calúniaa mtnga e as provocações de diversa!Scon ra os trabalhadores honestos do PartMe dts Soviets que se opunham aos seus de-sigmos hostis ao Estado soviético Ze 6Impediam de guindar-se ao Poder 
"

desses métodos criminosos, a ocuoar ^

Assíntf t . 
maÍS tarde no Ministério deAssuntos Interiores da U.R.S.S. e abrigandocom propostos de ,rai5ao planos pára s,

S^S^eleSole^f

^^ -t 6 de maqulnações criminosas

ooau^ , , 
^^ ^ desmascaramentocomo Inimigo. Assim, através da instrução»e estabeleceu que Béria no™ 

sirucao

wiros uma criminosa luta de intrteas <JZ
* 

^.Oom^ 
e d. ««do SS:

-??1 ^« oW*wl» à sua eacreiTe

Como se verificou agora, Sérgio Odjonlkidí»doscpriiiava nolltlcamente^Bérki dSSSdo falecimento de Sérgio 5flSSw£?2eonsplradores continuaram vingandoSeaniSEmente de sua família *•¦"««» se crus».
Durante a instrução do processo ücimprovndo também que os conSBorW ccímeteram assassinafos torroristoj de ÍmsoÍque podiam desmascarara-lo.l iisín^nStae seus cúmplices anamlnaram M S K*

Mu?' nmívmbr° ,d0 P.artído ^'«unLs a de^lc1302 e. ex-membro do Presldltim Ha rv»«i„S h^'!"01-"!-'"1' "«"S»e t SksS:lho da Dircçáo Política Unificada do P«udc em vida de F. E. Djwjlnskl o? coSníredores tinham ítmdamentos para susSque Kedrov dispunha de documentos sôbjío passado criminoso de Béria Foram níf
fã"! i8en'mcn/e ^^ aSteat í IJSSrttas perpetrados pelos eonsplradores Z ,,
criminoso objetivo de extenninar Sífou%^
nTst„a'e0S„oC Í'Y *.«"" * rari0doqc„dn2msta e ao Poder Soviético
cessoC°llSri?tí!hoU?CCU a fn'struçao do pro.

SSa^a * Ca,WÍ'a *"*«S>tt
Os materiais da instrução do processodemonstraram que os componentes do grw-po conspirador - os acusodos Merkúlov,

Dekanózov. Kobúlov, Goglidze. Méshik eViodzimirskj, - vinculados a Béria pela att-vidade criminosa comum realizada durantemuitos anos, cometeram a série de gravls-stmos dehtos contra o Estado acima assina-hvlos, cumprindo toda espécie de tarefascriminosas determinadas por Béria e ajudando-o a ocultar e disfarçar seu passadocriminoso.
Portanto, ficou estabelecido que osacusados Béria, Merkúlov, Dekanózov. Ko-bulov, Goglidze, Méshik e Vlodzimirskítraindo a Pátria, aluaram como agentes doimperialismo internacional, como inimigos

jurados do povo soviético.
No curso da instrução ficaram igual-menie demonstrados outros delitos come-tidos por Béria, que são um testemunho desua profunda degradação moral, bem comoatos criminosos com fins lucrativos e deabuso do poder realizados por êle.Os acusados, desmascarados durante ainstrução do processo pelas declarações denumerosas testemunhas e pelas provas be,seadas em documentos originais reconhe-ceram-se culpados de gravíssimos crimes con-tra o Estado.

Béria foi entregue ao Tribunal comoautor do delito de traição à Pátria, de org*.nizaçao de um complô anti-soviético, daexecução de atos terroristas e de luta ativa* a cIasse operária e o movimentooperário revolucionário, luta mantida porêle como agente secreto dos órgãos de es-Pionagem do governo contra-revolucionário
mussavatista no período da guerra civil,isto é, como autor de delitos previstos nosartigos 58-1 «b», 58-8, 58-13 e 58-11 do Códl-go Penal da R.S.F.S.R.

Merkúlov, Dekanózov, Kobúlov, Goglktoemm e Vlodsimirski foram entregaTribunal como autores de deüto de traiçãoà Patna, da execução de atos terroristas ada participação no grupo contra-revolucio,nano, traidor e conspirador, isto é, comoautores de delitos previstos nos artigos
fi**» ^ e 58'U *> CmZ° Penal d*¦tv.o,ir.í».K.

De acordo oom o decreto do Presidiumdo Soviet Supremo da IT.R.SJS,, o procesa»contra Béria, Merkúlov, Dekanózov, Kob*.lov, Goglidze, Méshik e VIodzimírski deve,
ra »er julgado por uma Sessão Especial deTribunal Supremo da U.R&& na forma dis.
posta pela lei de V efe dessetabre de 1934

£MVttin&>amàMM«ft&nu .¦. ¦ :-,í*t.í.-¦.-¦* ¦••
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A Caminlo da Cinferênci! rie Berlim VBaB
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Enquanto m Fnilo .Soviética cri» táda* m condições para o bom êxito do
mento ngiumlado por todos oa povoa, o govêr 10 dos Estados Unidos ssíoresros

dir o deaanuviamento nas reMôes internacional*

pKSi-VNDfc.MX) à. chAix
jVcelariaa anglu-f rance-
americanas, o Govêmo ho-
vléilco definiu o verdadeiro
caráter que deve ter a íu-
tura reunião em Berlim e,
•o menino tempo, criou to*
4ns as condições a aeu ai-
eance para o bom êxito da
Conferência.

Plz a nota soviética:
#0 Governo soviético leva

em consideração a concor
dftncla do Governo dos Es- >
lados Unidos quanto à con-
vocação da Conferência dos
Ministros do Exterior dos
Estados Unidos, Gra-Breta-
nlia. URSS e França, em Ber-
llm. O Governo da URSS
reafirma a posição que de-
finlu anteriormente, na qu(*s*
tão da convocação da .ron-
ferêncla dos Nflnlstros do
Exterior. Encara a impor-
tftncla desta conferência
em conexão com a posslbl-
lidado de obtenção do ate*
Buamcn'o da tensão nas re-
laçoes Internacional!», con-
forme desejos por parte dos
Integrantes da conferência e

em conexão com a neces-
sldade de garantir a segu-
rança européia e eliminar a
ameaça do ressurgimento
do militarismo alemão.

«O Governo sovlêuco re-
gtsta a aceltaçAu do Govêr-
no dos Estados Unidos em
discutir a questão da con.
vocação da conferência das
cinco potências com a particlpaçao da Republica Po*
pular Chinesa, em que os
Ministros do Exterior das
cinco potências podem na-
turalmonre contribuir na
mais alta medida para acêr-
to dos problemas Interna*
clonais em evidência.

«Levando em conta a ne*
cessidade de preparativosadequado* para a Confe-
ronda dos IWnlstros do Ex*
terlor. e também a Impor-
tAncla de se assegurar cun-
diçécs apropriadas para a
participação nesta eonferên-
ela de todos os governos o
governo soviético conside-
ra como data adequadn pa-ra tal conferência o dia 25

de Janeiro ou qualquer ou-

Afundam-se as Tropas
Colonialistas no Charco
da "Guerra Imunda"

o "
kS PATRIOTAS do VUst-

Nam. em bua atual ofen*
iiva, atigiram, no território
elo Laos, a cidade de
Thakhek que os próprios co-
municados franceses anun-
ciam ter sido evacuada- Nas
operações que se desenro-
Iam. o exérrito vietnamlnta
?isa expulsar definitiva
Biente os ünperialistas da
Indochina. diferentemente
do período anterior, onde
o objetivo Imediato foi o
estabelecimento e o refôr-
ço da resistência ao? opres-

•ores franceses.
O Laos é, como o Viet-

Nam e a Cambodgia. vítima
de uma guerra cruel posta
cm prática pelos mercená-
rios franceses, financiados
e armados pelos norte-ame-
ricanos. Além disso, seu ter-

ritório é utilizado pelas tro-
pas francesas nara oneraróes
de ataque à República De-
mocrátlca do Viet-Nam.
. No território laocíano de-
eenvolvem-se há anos ope-
faeóes militares contra os
imperallstas. O povo do
Laoa. diante do inimigo co-
num, selou com os pátrio-
tas vietnamitas e os da
Combodgla a poderosa
aliança de combate que dia
a dia apresenta, novos êxi-
tos.

Em face da fulminante
ofensiva das forças de Ho
Chi Min, que cortaram ao
melo o território da Indo*
china, os imperlalistas elo-
cubram a extensão da guer-
ra crendo estar nesse recur-
•o sua salvação. O govêr-
no títere do Laos. onde tam-
bém há Um rei de opereta
do tipo Rao Dal. apelou pa-
ra a ONU na esperança de
poder, com esse recurso
criar uma nova Coréia. Ao
mesmo tempo, os erovernan-
tes da Tailândia fSiRò)' ou--
dé rèlná ó' terror, concen*
tram forças nas fronteiras
do Laos*!assumUido. atitude
ameaçadora ^paracom os
povos da tridoçhínà.

Há- dhis, pòúcío; antes' de
Iniciar-se o"' oitavo ' anlver-
¦ário da «guerra imunda^
Ho Ght Mia. dexoceu a pas

aos franceses. A alternativa
seria, como é, a expulsão
dos invasores- Até agora,
os governantes franceses
não responderam às nronos-
tas de Ho, mostraram-se
surdos às exigências do po-
vo da França e preferiram
prosseguir a guerra.

Assim, estão sendo trata*
dos de acordo com suas pre-ferênclas.

Uq subsequente.. Quanto ao
edifício onde a mencionada
conferência deverá reunir-
•e, parectfria conveniente
decidir esta questflo por
acordo entre os reprerfentan-
tes dos altos comissário»
das quatro potências em
Borllmi.

Reafirmando sua posição
sobejameute conhecida, os
tiirigcmus soviéticos ressul-
tam cm sua nota 26 dc de*
zembro, a finalidade pre-
cipua do enconiro que se des*
tina a contribuir para o aii-
vio da tcnsüo mundial. A
reação conhecida do Dcpa>
tnmento de Es ado foi in-
tclramente exAemporünca.
Em um comunicado oficinl
pu oi lendo no próprio d.a
da recepção da nota sovié-
tica. mostra-se irado e acu-
sa os soviéticos de preten-
derem estar melhor quali-
ficada que os governos oci-
dentais sobre a data que
melhor condiz com os inte-
rêsses desses governos. Es-
tá clar0 que por mais que
Se rebusque a nota soviéti-
ca nada se encontrará nela
que possa coonestar a afir-
maMva oriunda de Dulles.
O Governo soviético enten-
de que a data de 25 de ja-nciro ajudará a «assegurar
condições apropriadas para
a participação nesta confe-
rência de todos os govêr-nos». Todavia, os homens
do Departamento de Estado
estão nervosos porque as
dificuldades reveladas nas
eleições presidenciais fran-
cesas prenunciam nova cri-
se ministerial depois de 17
de janeiro. Pretendem asse-
guerra, e vem de ceder por
recimento de Laniel em Ber-
llm, embora não seja certa""a presença na chefia do

ministério parUisnse, a*
pois do dia 17.

Era Berlim, coma nas con-
fertmcla» de que participa-rara após terem desenca-
deado a «guerra frias, os
governantes de Washington
pre'ondem sabotar qualquerespécie de entendimento,
isto é. pretendem desvirtuar
a própria finalidade da
reunláo.Dal o se apegarem
a detalhes para torcê-lo* e

nAo dizerem uma palavrasobre os temas íundamen-
tais. Sobre esses, aliás,
quais sAo as úl'imas post-
ções americana!? ?

Na Europa, como «prepa-
ratlvos» para a Conferência
exercem a maioi pressãode que se tem noticia paraa ratificação do Exército
Europeu pela França: baata
lembrar as desabusadas de-
claraçôes de Dulles. segui-
das e aprovadas pela de
Eisenhowor e a reunião do
Conselho de «Defesa da Eu-
ropa». Na Ásia, Jnterrom-
peram as negociações com
a parte coreano-chlnesa, re*
latlva aos prisioneiros de
gurera, e vem de ceder porempréstimo uma série de
navios de guerra ao titere
Chiang Cai Chec. Ao mesmo
tempo. Eisenhower anuncia
em discurso oficiai o refor*
ço do poderio aéreo da ONU
na Coréia.

Assim, enquanto oa forgl-
cadores de guerra norte-
americano lançam novas e
perigosas manobras coifu-
sionistas, a União Soviética,
apoiada por todos os povos,
procura transformar em rea-
lidade as imensas possibill-
dades de consolidação da
paz que ela construiu, passo
a passo, durante anos, à
frente do invencivel e pode-
meo campo democrático.

M

Saudação de Prestes a Mao
Tse-Tung Pela Passagem
do Seu 60.° Anivermno

Por motivo do 60.» aniversário de Mao Tse-Tuna»
transcorrido em 26 de dezembro p. passado, Luta
Carlos Prestes, em nome dos comunistas brasileiros, err
viou ao grande dirigente do povo da China, a seguinta
saudação;

"Presidente Mao Tse-Tung
Pequim — China
Enviamos calorosa saudação ao camarada Mao

Tse-Tung, grande chefe do provado Partido Comunista
da China e guia do glorioso povo chinês, pelo seu sexa-
gésimo aniversário.

Desejamos de todo o coração ao querido canwadi
longos anos de vida para a felicidade do povo chinês a
novas vitórias d» causa da paz e da libertação dof
povos.

Atenciosamente LUIZ CARLOS PRESTES

B^-tnninisn^^

I Oa âí)^^ d Resposta Soviética ao Discurs
da Presidente Eisenhower
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I^ESDB 1945, quando in justiíicndamentc os norte-aniericmos Iançarur.i seus¦-**' ataques de canibais a Hlroshima e Nagasakl, o espectro da bomba atô*
mJca, brandida pelos grandes trastes, passou a ameaçar a vida e a tran-
quilidade dos povos.

Desde 1940. impulsionada pela União Soviética, a Assembléia Geral da'
ONU reconheceu por unanimidade a necessidade de proibir o uso de ener>
gla atômica para fins militares e S necessidade de um controle lnternuotó*
nal dessa proibição. Entretanto, até agora, não foi possível real" ar essa no*
bre decisão da ONU que corresponde ao interesse de todos os povos: os di*
rigentes norte-americanos, baseando-se no controle monopolista, qua supu*
nham imutável, das armas atômicas, sabotaram por todos os »me!os as pos*
3ibilidades de pôr fora, dai lei as armas de destruição em massa. Pelo con*
trário, com o Plano Bnritch procuraram, a um só tempo, garantir-se o uso
e a fabricação de armamentos atômicos e a espionagem disfarçada sob a
manto do «controle» em relação às pesquisas soviéticas.

Cedo. terminou o monopólio atômico americano, graças à ciência de
vanguarda soviética e u imensa capacidade industrial da URSS. Lançaram*
se então os militaristas dos Estados Unidos ã corrida em prol da estocegem
e à fabricação de novos tipos de bombas de terror, como a bomba de hidro»
gênio. Também esse monopólio cessou..

Durante todos esses anos, a União Soviética defendeu indefectível*
mente a paz e a segurança dos povos propondo concretamente as medidas
necessárias a um acordo que afastasse a possibilidade de guerra atômica e,
ao mesmo tempo, assegurasse a independência e a soberania das nações. , •

A política da URSS que se baseia em principies e não na chantagem
ou na ameaça aos outros povos não se modificou absolutamente pelo fato
de, desde 1946, possuir ela a bomba atômica: continuou e continua a pro-
pugnar por sua proibição, como a única medida capaz de satisfazer ao In*
terésse ue todos os povos.

Recentemente, na Assembléia da ONU, a presidente Eisenhower, a
título, de contribuir para afastar o perigo atômico, reiterou as mesmas ma*

nobras diversionistaa que sempre caracterizaram os passos «a diplomacia
americana sobre o assunto. Analisando o discurso do presidente americano,
o Governo Soviético, em data de ,21 de dezembro, assinala que: l) «daí ceser-

vas atuais de materiais atômicos e dos que serão produzidos no futuro, pro*
tende-se separar uma pequena parte. Infere-se, portanto, que a parte prin*
cipal dos materiais atômicos estará destinada, como antes, a fabricação de
novas bombas atômicas e de hidrogênio, e que subsiste a ampla possibili*
dade de constituirem-se maiores reservas de armas atômicas e de se cria*
rem novos tipos de armas de poder destruidor ainda maior»* 2) a proposta
do presidente Eisenhower não limita de forma alguma a possibilidade de
serem utilizadas as armas atômicas. Portanto, essa proposta não diminui a
perigo de um ataque atômico».

A essa caracterização soviética os fautores áe guerra noi-to-americaaoe
não podem apor nenhuim argumento baseado em fatos. Basta ler, por exera-
pio, o que escreve sobre o discurso de Eisenhower o comentarista Walter
Lippmann, que, como se sabe, influi com grande peso no estabelecimento da
política externa do Departamento de Estado. Escreve Lippmann (Diário
de Notícias, 25-XI!): «A nova proposta norte-americana não finge limitar
ow mesmo regular o emprego das armas atômicas. Isso é um mérito.*

O Governo Soviético, conforme ressalta a nota; «co-isidera. como sem-
pre, que o problema mais importante e urgente é a proibição incondicional
das armas atômicas e de hidrogênio, assim como a de outros tipos de armas
de destruição em massa, com o estabelecimento simultâneo de estrita flsca-
lisacão internacional dessa probição».

Um entendimento sobre tal assunto daria, inclusive, um grande aliviai
aos povos que suportam a carga dos armamentos e traduzida em altos im-
pOstos nos países capitalistas. E* para lutar por esses principies que a URSS,
embora o tom capcíoso assumido pelo presidente dos trastes americanas, acei*
tou prontamente o início de discussões gerais ou privadas sobre a- questão
atômica, dedicando «todos os seus esforços a tarefa de conseguir quê essas
armas nunca possam ser empregadas contra os povos.»
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E^Uivamoo na noite me*

Kravel^de 
23 de maio de

5 em que Prestes dlrl-
fcta-se pela primeira vez ao

, povo, depois de sua longa

Klafi0 
noa c&rceres getulls.s do Estado Novo. O co-

ãaandante glorioso da Colu*
na Invicta, o chefe do gran-"dioso movimento patrióticoIa Aliança Nacional Llber-
tadoru e 53 heróica Insur»
feição de 1935, o Cavaleiro
ia Esperança — mais forte
$o que todos os sofrimentos
• torturas morais que lhe
Impuseram os vendilhões
da pátria — voltava A pra-
fa pública nos braços do po-to a cuja libertação, íellcida-
de c bem-estar consagrou to
de a sua vida, como homem
ate partido

— Falo na qualidade de
membro e dirigente do único
partido político verdadeira-

Çjnente na ional que já exis-
¦u e exisí^ em nossa terra.

DE ÍX)KK) E ALMA
OOM A CLASSE

Oí'KRARIA
A figura de Prestes ae des-

laça. como. a do maior 11- -
Üer popular da nossa histó-
ria. Ele é c mais alto ín-
térprete dos mais profun-dos anseios das mas*as, en.
raYna os interesses dos ex-*
piorados e oprimidos, acor ciência a honra e r fu.
turo da nação.

?>a .-AC. aiã épica da CoV
luna, ao longo de 30.000
kms. de marchas e comba-
tes através de 12 Estados,
Prestos s*1 convenceu da ne-

•e .dade de uma profundatransformação para resol-
Ver cs problemas do povobrasileiro. O estudo e a me-ditação, 0 contacto com omovimento operário revo>
lucionário, a assimilação domarxisrno-leninismo-stali-
Unismo convenceram-no de
flue somente o proletariado
pode dirigir a revolução,
Unir e organizar todas asrorças patrióticas e progres-•istaa para liquidar o latt

fündlo, libertar o pais da
escravidão Imporiallsta e
abrir o caminho para o pro-
grosso e a salvação do Ura
sil.

Prestes não Jogou com a
alio titulo de icvoluclotiá-
rio. como fizeram tantos ho-
mens que com ôlo lutaram
na Coluna. Tudo recusou —
a anistia militar, a direção
de movimentos políticos, o
comando do movimento ar-
mado de 1930 — para ficar
com o proletariado. Mesmo
antes de sua filiação oficial
ao Partido Comunista do
Brasil, Prestes dirige toda a
sua atividade de acordo
com os princípios e as pala-vras de ordem do Partido
Comunista. Desde 0 mo-
mento em que tomou a de-"cisão, Prestes se identifica
cada vez mais profunda e
integralmente com a classe
operária e seu partido. Tor-
ria-se impossível conceber a
atuação anterior de Prestes
a não ser como a marcha
de um geande patriota emu*reeüo ao único partidoverdadeiramente nacional

que existe no país. Impôs-

slwl, desde então, pensarem Proles sem pensar no
Partido, encarar a classe
operária sem ver Prestes.
O Cavaelro da Esperança é
Inseparável da clasaa, soclol
chumada a realizar aa me-
ihores e rnubj altas ttporan-
ças do povo.*

DESMASCARANDO
OS MISTIFICADO.

UHS DE 30
Como é sabido. Preste*

recusou a chefia do movi*
mento armado de 30. Dlit.
giu-se á nação em histórico
manifesto, alertando o po-vo: «Não nos enganemos.
Somos governados por umaminoria que, proprietáriadas terras, das fazendas edos latifúndios e senhora
dos meios de produção «apoiada nos Jmperiallsinos
estrangeiros que nos expio-
ram e nos dividem, só será
dominada pela verdadeira
Insurreição generalizada
pelo levantamento con«.cien-
te das mais vastas rrassaa
de nossas populaçõt* dot
sertões e das cidades».

Dlrlge-se cao proletária,do sofredor das nossas ei-dades. aos trabalhadores
oprimidos das fazendas edas estâncias, à massa mi-seravel do nosso sertão emulto especialmente no* re-

voíudonártot sinceros, aos
que estão dispostos à luta
e ao sacrifício em prol da
profunda transformação por
que necessitamos passar».Prestes denunciou 0 mo-
vimento armado de 30 como
um movimento Inspirado
pelo Imperialismo amerlea.
ao, desmascarou aos olhos
do povo os demagogos eraistlflcndoro8 que engana-
vam a noçrvo.

Que nor, mostram os fa-
tos? A disputa entre os doisbandos rivais a serviço doimperialismo derramou san*
gue brasileiro em 1932 *
pouc0 mais tarde, em 1935,
aparecem todog unidos parareprimir selvagcmente a luta
pela libertação nacional.
Getúllo aparece cada vea
mais abertamente como
carrasco do povo, ontem co-mo seguidor de Ifltler eMussollni com o Estado No-vo, hoje como lacaio dosImperial Istas ianques, os
herdeiros de Hltler.

Onde estão os nomersa
que traficaram com o titulo
de membros da Coluna?
Juarez Tavora arvorou-te
em propagandlsta do entre-
gulsmo, advogando na prá-tlca pelos interesses daStandard Oil. Eduardo Go-
mes desceu tanto e a tal
ponto que, hoje em dia, co-
locado por Getúlio na Co-missão Mista Militar Bra-
Sll-Estados Unidos, carre-
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Presente de Aniversário
Do Povo a Luiz Carlos Prestes

Encerra-se amanhã, 3 de
|aneiro,a Campanha Nacio-
ftal de Ajuda à Imprensa
Popular. A cota inicial de
15 milhões foi gamardamen-
le superada e agora, o povoOferece um presente de ani-
versário a Prestes — com-
fdeta a nova cota-de 20 mi-
IhÔes de cruzeiros.

A Campanha dos 20 ml-
thôes repercutiu em nosso

. país de norte a sul. Os bra-
Bueiros acolheram com ale-
gíria e entusiasmo o Apê!o
para dotar os jornais de
Prestes dos recursos neces-
Báríos para combater sers
Inimigos, desmascarar os
Jornais da reação sustenta-

;dos pela Light, a Standard
;Oli e outras empresas impe-
ffJaWíítas, i)elo Banco do Bra-

vrroRiosA a campanha dos 20 milhões
«!! ou pelas caixinhas, Jor-nais que se colocam contraos interesses do povo.A campanha foi vitoriosanão somente porque atingiuo seu objetivo financeiro.
Foi vitoriosa por ter con-seguido movimentar grau-des massas durante esses
quatro meses, ter ganho asruas, e trazido h luta ativamilhares e milhares de novos
amigos para a imprensa po-pular, por ter contribuído
para organizar o povo e ostrabalhadores. A Campanha
foi vitoriosa porque fez crês-
cer a circulação dos jornais
populares, por ter elevado
em muito a consciência po-lítica das massas.

Entre as realizações poIíU*cas da oampanlm destaco»*

se as grandes tiragens ra-
pldamente esgotadas dos ai-buns de Prestes. Álbuns ca-
prichosamente confecciona-
dos, com páginas e mais pá-ginas ilustradas com passa-gens da vida do Cavaleiroda Esperança, dispondo deum elevado conteúdo poütl-co foram adquiridos aos ml*lhares. O povo não só tembuscado contribuir financei-
ramente como. lambem co-nhecer a vida de lutas doseu lider, o querido secrá-
tário Geral do P.C.B.

À vitória da Campanha
dos 20 milhões foi uma pro-
va indiscutível da confiança
das massas, uma grande de-monstração do opdlo popu-Bar ao Cavaleiro da f^neraa*

ça, aos comunistas e aosseus jornais, seus porta-vo-xes e defensores intransi-
gentes dos seus interesses.

Foi uma batalha da qual
saíram mais fortes o povo
e os seus jornais e da qualpublicaremos em nossa pró-xlma edição um balanço
completo. A confiança dasmassas e os recursos quenos deram aumentam nossa
responsabilidade perante o
povo. Com ôsse incentivo,
com tão poderoso estimulo
os jornais populares tudo fa»rão para cumprir cada vea
melhor sua honrosa e árdua
missão de porta-vozes © ln«
térpretes das lotas do povobrasileiro pela pas * » W
feerfatião naeioiMdç

gado a ignomínia de ser o
executor do «acordo m1li-
tar» de guerra e colonização
de nossa pátria.

Ao denunciar o movimen-
to de 30, Prestes depositou
toda a sua confiança na
classe operária, na união e
na organização de nosso
povo. Sob sua direção o mo-
vimento operário já atingiu
a sua posição histórica de
chefe da luta patriótlea de
todo o povo. E os homens
que pretenderam «fazer a
revolução antes que o po-vo a faça», chafurdam ver-
gdhhosamente no pântanoda traição à pátria, do mais
ignominioso servilismo ao
d o m i n i o dos modernos
opressores de povos, os in-
cendiários de guerra norte-
americanos.

PRESTES, OONS-
TRUTOR DO

PARTIDO
Um obstáculo se opõe aosdesígnios infames dos ven-

dilhões da pátria opresso-
res do povo — o Partido Co-munista do Brasil. O inlmi-
go mortal do nosso povo, 0imperialismo americano, di-rige a política de seus la-caios que se empenham novão objetivo de liquidar oPartido ou ao menos sepa-rá-lo das massas.

Mesmo no fundo cárcere,.
Prestes velava pela exis>«têncla e pelo fortaleclmèn-
to do Partido. Completa-
mente isolado dos compa-
nheiros que organizaram erealizaram a histórica Con-ferôncla da Mantiqueira,
Prestes fustiga com violên-cia, fere fundo com seu sar-casmo arrasador a pragaoportunista do liquidado-
nismo. Os liquídacionistas
atracavam a organização doPartfdo a pretexto dos «pe-rigos e provocações» do tra-balho ilegal. Prestes conse-

gue fazer sair da prisãouma carta em que diz: «Os
que são contra o trabalhoilegal que se metam debai-Xo da cama e esperem oudesesperem, porque talveznem mesmo os empregos
que solicitam não lhes dÔ•o governo».

. Enfrentando os algozesdo Tribunal de Segurança,-
em plena noite terrorista doEstado Novo, Prestes saúda
a Grande Revolução Sócia-
lista de Outubro. Mais tar-de, Senador da República,
reafirma a posição interna-
cionallsta proletária dos co-
tounistas contra uma tem-

postado de provocações dê-
sencadeadas pela cmbalxa.
da americana.

O solene jurameito da
Prestes — O POVO BRASl-
LEIRO JAMAIS EMPUNHA-
Ra ARMAS CONTRA A'UNÍAO SOVIÉTICA — foi O

primeiro e profético brado
patriótico contra a políticade guerra em que hoje aa
classes dominantes aíuiv
dam o país.

PRESTES NOS
CONDUZ PARA A

VITÓRIA

Quando nosso povo co-
memora mais um ahivcrsá-
rio de Prestes — amanhã,
3 de janeiro, Prestes cora-
pletará 56 anos -- as saiu
dações e votos de longa vi-
da que lhe dirige estão ira-
pregnados de carinho, reco»
nhecimento de confiança.

Neste 3 de janeiro colhe-
mos inspiração e estimulo
para lutar pelo arquiva-
mérito do monstruoso pro-cesso que, por intermédia
de X3etúllo, os americano»
movem contra Presies, paralutar pela anistia e pela le*
galidade d0 Partido de Proa-tes.

Não apenas evocamos oa
latos marcantes de sua yRda gloriosa, o» feitos herói-
cos do general Invencível
do patriota incomParavelt
do organizador sábio e In* '
cansavel. Mais do que nuir*
ca sentimos a presença- de
Prestes, no» orgulhamos datê-lo conosco, comandante
ao leme, para a» grandeslutas que já se iniciam.
Nesta mesma edição publi-camos o projeto de Progra-
ma'do Partido Comunista
que o Comitê Central en-
trega à discussão do Parti-
do e de todos- os patriotase democratas. Neste sábio
documento que traça, coni
sabedoria leninista-stallnls-
ta, o caminho da salvação
nacional do Brasil, vemoa
como amadurece e progrideo partido do proletariado, /como, sob o comando do"Prestes, o Partido se colocaà altura de sua missão his-tórica. 1

A leitura e o estudo doPrograma da Salvação Na->cíonal descortinam limam- ''
pio horizonte de combates
e vitórias, convocam à lütái:-todas ar forças vitais da'nação, indicam a 'presença'
de Prestes. '. j

Grandes lutas nos espo->rara. A direção.de Prestes 6um penhor de vitória. >

ir,-
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